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Direction for Our Times (Directrizes para os nossos
Tempos) gostaria de afirmar a sua total obediência e
submissão de pensamento e de oração à decisão final
e definitiva do Magistério da Igreja Católica e do
Bispo local relativamente ao carácter sobrenatural
das mensagens recebidas por Anne, apóstola leiga.

Foi, neste espírito, que as mensagens de Anne,
apóstola leiga, foram remetidas ao seu Bispo,
Excelência Reverendíssima Leo O’Reily, Bispo de
Kilmore, Irlanda, e à Congregação da Santa Sé para
a Doutrina da Fé, para um exame formal. Entretanto,
foi dada autorização para a sua publicação pelo
Bispo O’Reilly.
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11 de Outubro de 2004

Caros Amigos,

Fiquei profundamente impressionado com as mensagens recebidas por Anne, que afirma tê-
las recebido de Deus Pai, de Jesus e da Virgem Santíssima. Estas mensagens oferecem a todas as
pessoas a quem se destinam, leigos, bispos e padres e a todos os pecadores com dificuldades
específicas, matéria para uma meditação profunda e fundamental. Estas mensagens não deverão ser
lidas apressadamente, devem antes ser guardadas para os momentos em que é possível conseguir um
profundo recolhimento que leve a um verdadeiro exame de consciência.

Fiquei impressionado com a total submissão de Anne à autoridade do magistério, ao seu
Bispo e, em especial, a Sua Santidade o Papa. Anne é, sem dúvida, uma filha leal da Igreja.

Com cordiais saudações em Cristo

Arcebispo Phillip M. Hannan, (Ret.)
Presidente de FOCUS Worldwide Network
Arcebispo Resignatário de Nova Orleães

PMH/aac

DFOT PORT Vol 4 No App_1  10/29/10  9:21 AM  Page iv



Sem pretender antecipar, de qualquer forma, a decisão final e definitiva do Bispo local e da Santa Sé
(a quem devemos obediência filial de pensamento e coração), gostaria de manifestar o que
pessoalmente penso sobre a natureza das mensagens recebidas por “Anne”, Apóstola Leiga.

Depois de ter analisado as mensagens relatadas e depois de uma entrevista com a própria vidente, é
minha convicção pessoal que as mensagens recebidas por “Anne” têm uma origem sobrenatural.

Os conteúdos das mensagens estão em perfeita conformidade com os ensinamentos da fé e da moral
do Magistério da Igreja Católica e em nada infringem a Doutrina Católica ortodoxa. Os fenómenos
e a forma como as mensagens foram transmitidas (i.e., as locuções e as visões) são consistentes com
os antecedentes históricos da Igreja relativos a uma revelação pessoal autêntica. Desde que as
mensagens foram recebidas e anunciadas, os frutos espirituais (cf. Mt. 12:33) da fé cristã, conversão,
amor e paz interior, baseados essencialmente na tomada de consciência renovada de que Cristo vive
em nós e na oração junto do Santíssimo Sacramento, têm-se manifestado, num espaço de tempo
relativamente curto, de forma significativa em várias partes do mundo. Os critérios essenciais
utilizados pelas comissões eclesiásticas na investigação de acontecimentos sobrenaturais relatados
(mensagens, fenómenos e frutos espirituais) estão, em minha opinião, substancialmente presentes na
experiência de “Anne”.

As mensagens que falam da vinda de Jesus Cristo, o “Rei que Regressa” não se referem a um fim
iminente do mundo e à última vinda física de Cristo, mas apelam antes a uma abertura de
pensamento ao regresso espiritual contínuo de Cristo, ao advento dinâmico de Jesus que anuncia e
introduz um tempo de graças extraordinárias e de paz para a humanidade (em termos semelhantes
aos da promessa da mensagem de Fátima, uma era de paz como resultado do Triunfo do Coração
Imaculado de Maria, ou talvez uma “nova Primavera” para a Igreja, conforme já referido nas
palavras do grande Papa João Paulo II).

Dado que “Anne” recebeu autorização do seu Bispo local, Bispo O’Reilly, para divulgar as suas
mensagens, tendo também submetido todos os seus escritos à Congregação para a Doutrina da Fé,
eu gostaria, pessoalmente, de encorajar (na medida em que a própria Igreja o permite) a leitura orante
destas mensagens, tendo em atenção que um número significativo de dirigentes Católicos em todo o
mundo já delas puderam colher inúmeros benefícios espirituais.

Doutor Mark Miravalle
Professor de Teologia e Marianologia
Franciscan University of Steubenville
13 de Outubro de 2006
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Introdução

Caro Leitor

Sou uma mulher, Mãe de seis filhos e Franciscana
Secular.

Com a idade de vinte anos, por motivos muito
sérios, divorciei-me, tendo tido, nesta decisão, o
apoio de um Padre. Com pouco mais de vinte anos,
eu era uma mãe só e trabalhava para sustentar a
minha filha. De comunhão diária, tinha a minha fé
como o meu sustentáculo, tendo dado início à
minha caminhada para a união com Jesus no seio da
Ordem Secular Franciscana, ou Ordem Terceira.

A minha irmã foi em viagem até Medjugorje e
voltou para casa cheia do fogo do Espírito Santo.
Depois de a ouvir contar a sua maravilhosa
peregrinação, senti uma conversão ainda maior.
Durante o ano que se seguiu, vivi diversos níveis de
profunda oração, incluindo um sonho com a
Virgem Santíssima, onde a Virgem Santíssima me
perguntou se eu queria trabalhar para Jesus Cristo.
Durante esse sonho, a Virgem Santíssima mostrou-
me que este trabalho espiritual especial iria trazer
consigo a minha separação de outras pessoas neste
mundo. Na verdade, a Virgem Santíssima mostrou-
me a minha família alargada e como eu me iria
separar deles. Disse-lhe que não me importava.
Faria tudo aquilo que me fosse pedido.
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x

Pouco depois, adoeci com endometriose. Desde
então tenho estado sempre doente, com uma coisa
ou outra. As minhas doenças são sempre daquele
tipo que, no início, deixam os médicos perplexos. É
parte da cruz e só o menciono porque há muitas
pessoas que vivem o mesmo sofrimento. O meu
médico disse-me que eu nunca teria filhos. Como
Mãe só, esse facto não me afligiu, pois assumi-o
como sendo a vontade de Deus. Pouco depois,
conheci um homem maravilhoso. O meu primeiro
casamento tinha sido declarado nulo, pelo que
pudemos casar e tivemos cinco filhos.

Espiritualmente falando, tive muitas experiências
que incluíam o que sei agora chamarem-se locuções
interiores. Estes momentos eram lindos e as
palavras continuam ainda vivas no meu coração,
mas não fiquei muito entusiasmada porque estava
ocupada a oferecer a minha doença e o meu
cansaço. Tomei estas experiências como uma
certeza de que Jesus tinha de trabalhar muito para
me apoiar, pois Ele dera-me um fardo muito pesado
para eu carregar. Ao olhar para trás, vejo que Ele
me estava a preparar para o Seu trabalho. O meu
período de preparação foi longo, difícil e nada
muito entusiasmante. Penso que as pessoas que
estavam de fora pensavam, “Meu Deus, esta mulher
não tem mesmo sorte”. Interiormente, eu conseguia
ver que enquanto os meus sofrimentos eram
penosos e duradouros, a minha pequena família
crescia em amor, em tamanho e em sabedoria,
certamente porque o meu marido e eu sabíamos
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xi

exactamente o que era importante e o que não o era.
Foram as nossas cruzes constantes que no-lo
revelaram.

Diversas circunstâncias fizeram-nos, ao meu
marido e a mim, ir viver com os nossos filhos para
longe daqueles de quem gostávamos. Ofereci-o, e
devo dizer que foi a coisa mais difícil com que eu
tive de lidar. Viver no exílio traz óptimas
oportunidades para ir ao encontro da vontade de
Jesus Cristo; no entanto, é preciso que nos
lembremos sempre que o estamos a fazer. Se assim
não fizermos, a tristeza invade-nos. Depois de
vários anos no exílio, tive finalmente a ocasião de ir
a Medjugorje. Na verdade, foi um presente do meu
marido por ocasião dos meus quarenta anos. Eu já
tinha tentado lá ir uma vez, mas as circunstâncias
não permitiram que eu fizesse a viagem, e eu
percebi que essa não era a vontade de Deus. Mas
chegou finalmente o momento, e a minha filha mais
velha e eu vimo-nos em frente da Igreja de St.
James. Para ela era a sua segunda viagem a
Medjugorje.

Eu não esperava, nem sequer pensava, que ia ter
uma experiência fora do comum. A minha filha,
que gostou muito de Medjugorje aquando da sua
primeira viagem, gracejava a propósito de as
pessoas irem à procura de milagres. A minha filha
chama a Medjugorje, com ternura, o Carnaval das
pessoas religiosas, e diz que é o lugar mais alegre
sobre a terra. A minha filha foi lá pela primeira vez

Introdução
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xii

quando era uma adolescente rebelde de catorze
anos, que teve a hipótese de fazer uma viagem ao
estrangeiro com a tia. Voltou de tal forma calma e
respeitadora, que o meu marido disse que iríamos
mandar todos os nossos filhos adolescentes em
peregrinação.

De qualquer modo, tivemos uns óptimos 5 dias.
Pela minha parte, senti uma cura espiritual na
colina. A minha filha descansou e rezou. Quanto a
mim, aconteceu-me alguma coisa calma e discreta,
mas de grande significado. Durante as minhas
Comunhões, conversei calmamente com Jesus.
Achei que era bom, mas já me tinha acontecido
outras vezes, por isso não fiquei nem espantada
nem desconcertada. Lembro-me de dizer a outras
pessoas que as Comunhões em Medjugorje tinham
um poder extraordinário. Voltei para casa,
profundamente agradecida à Virgem Santíssima por
esta viagem.

As conversas continuaram durante todo esse
Inverno. Em alguns momentos, durante os seis
meses que se seguiram à nossa viagem, as
conversas passaram a fazer parte integrante da
minha vida e aconteciam em momentos
inesperados durante o dia. Jesus começou a guiar-
me com autoridade e eu achava cada vez mais
difícil recusar fazer qualquer coisa que Ele me
pedisse. Não disse nada a ninguém.

Por essa altura, comecei também a ser guiada pela
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xiii

Virgem Santíssima. Não era difícil distinguir as
Suas vozes. Não as oiço de uma forma auditiva,
mas oiço-as na minha alma ou no meu espírito. Por
essa altura soube que se estava a passar alguma
coisa de notável e que Jesus me estava a dizer que
tinha um trabalho especial para mim, que
ultrapassava e se sobrepunha à minha primeira
vocação de mulher e de mãe. Jesus disse-me para
tomar nota das mensagens, e que Ele arranjaria
maneira de as publicar e divulgar. Olhando para
trás, vejo que Jesus teve de levar muito tempo para
que eu me sentisse suficientemente à vontade para
ser capaz de confiar n’Ele. Confio agora na Sua voz
e hei-de continuar a dar o meu melhor para O servir,
apesar da minha luta constante contra as minhas
fraquezas, contra os meus defeitos e contra as
atracções do mundo.

Peço-vos que rezeis por mim, enquanto eu continuo
a tentar servir Jesus Cristo. Peço-vos que Lhe
respondais “sim” porque Ele precisa mesmo muito
de nós, e Ele é tão bom. Se O deixardes, Jesus leva-
vos directamente até ao Seu coração. Rezo por
todos e agradeço muito a Deus ter-vos dado estas
palavras. Toda a pessoa que O conhece tem de O
amar, tal é a Sua bondade. Se tendes estado a lutar,
aí está a vossa resposta. Ele vem até cada um de
uma forma especial através destas palavras e das
graças que acontecem através delas.

Não vos deveis deixar cair na armadilha de pensar
que é impossível Ele querer que consigais atingir
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elevados graus de santidade. Tal como digo em
alguma parte dos meus escritos, o maior sinal dos
tempos é Jesus ter de se contentar com pessoas
como eu para Sua secretária. Caros Amigos, a
verdade é que eu me considero como uma espécie
de equipa de substituição. Juntem-se a mim e,
juntos, faremos a nossa pequena parte por Ele.

Mensagem recebida de Jesus imediatamente a
seguir a eu ter escrito a informação biográfica
antecedente:

Vês, Minha filha, tu e Eu estamos juntos há
muito tempo. Eu estive a trabalhar calma-
mente na tua vida durante anos, antes de te-
res começado este trabalho. Anne, como Eu
gosto de ti. Se olhares para trás, para a tua
vida, verás tantos “sins” que Me deste como
resposta. Isto dá-te alegria e torna-te feliz, não
é verdade? Começaste a dizer-Me “sim” mui-
to antes de teres sentido graças extraordi-
nárias. Se não o tivesses feito, Minha queri-
da, Eu nunca te poderia ter dado tantas gra-
ças, nem poderia ter-te confiado esta missão.
Vês como foi importante levantares-te cada
dia, na tua vida normal de todos os dias, e di-
zer “sim” ao teu Deus, apesar das dificulda-
des, das tentações e das provações? Tu não
conseguias ver o projecto na sua globalida-
de como Eu o via. Tiveste de te apoiar na tua
fé. Anne, digo-te, hoje, ainda assim é. Tu não
consegues ver o Meu projecto, que é maior do
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xv

que aquilo que a tua mente humana pode
abarcar. Peço-te que continues a apoiar-te na
tua fé, pois a tua fé dá-Me uma grande gló-
ria. Vê o quanto Eu tenho conseguido fazer
contigo, simplesmente porque tu tomaste
uma decisão discreta e humilde a Meu favor.
Toma uma outra decisão discreta e humilde
neste dia e em cada dia, dizendo, “Servirei o
meu Deus.” A noite passada serviste-Me,
quando levaste conforto a uma alma em afli-
ção. Através do serviço que lhe prestaste, to-
maste uma decisão a Meu favor, indo contra
a tua própria vontade. Houve alegria no Céu,
Anne. Tu és Minha. Eu sou teu. Fica Comigo,
Minha filha. Fica Comigo.
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A Oração de Compromisso
Para Todos os Apóstolos Leigos

Pai Eterno

Meu Deus que estais no Céu, eu
comprometo-me Convosco. Ofereço-Vos a
minha vida, o meu trabalho e o meu
coração. Peço-Vos a graça de obedecer a
cada uma das Vossas instruções da melhor
forma possível. Ámen.

Deus, meu Pai, ajudai-me a entender. Ámen.
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Parte Um:
Jesus, o Rei
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8 de Janeiro de 2004
Jesus

Meus filhos, neste mundo de trevas, a vossa
salvação está perto. Eu, Jesus Cristo, regresso
para recuperar para o Pai o que é Seu de di-
reito próprio, ou seja, os Seus filhos. A últi-
ma vez em que andei sobre a vossa terra Eu
era um homem. As Minhas origens terrenas
eram humildes, tal como convém Àquele que
veio para servir. Agora, a Minha maneira de
regressar é majestosa. Eu venho como Rei. Eu
sou o Rei de Todos os Povos. Eu não venho
para vos redimir, mas para vos dirigir. Eu sou
Aquele que governa este mundo e nessa qua-
lidade governarei este mundo e os seus ha-
bitantes. O tempo das trevas acaba agora. Os
que se mantêm fiéis devem alegrar-se, porque
o seu tempo chegou. Pecadores, arrependei-
vos durante este breve momento de graça. Ten-
des de decidir. Servis a luz? Ou continuareis
nas trevas? Vós fostes avisados. Vós fostes
exortados. As trevas nada têm para vos ofe-
recer. Escolhei, desde já, a luz. Tudo foi
anunciado. A humanidade separou-se de
Mim. Mas a humanidade já não pode, por
mais tempo, afastar-se. Eu irrompo através
das trevas, neste preciso momento, e faço-o em
toda a glória. Ficai em paz e cantai louvores
ao Todo Poderoso porque, na verdade, o Rei-
no de Deus vem.
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5

9 de Janeiro de 2004
Jesus

Filhos do mundo, olhai para a luz. Levantai
os vossos olhos para tudo o que é bondade. Eu
venho até vós com alegria e em júbilo. O tem-
po do luto já passou porque Deus pegou nos
Seus filhos e voltou a colocá-los junto ao Seu
peito, para nunca mais se separar deles. Este
mundo, o vosso mundo, sofreu. O pecado obs-
cureceu a luz até os filhos começarem a du-
vidar da própria existência de Deus. Nunca
mais será permitido que isto volte a aconte-
cer. Deus, na Sua total omnisciência, permitiu
que a humanidade se dirigisse a ela própria,
e também que dirigisse o curso da humani-
dade para que esta humanidade pudesse ver
os frutos da sua separação do Céu. Filhos,
com toda a sabedoria que vos vem do Céu, po-
dereis agora ver o nível de trevas que se foi
instalando, camada após camada, sobre o
mundo. Nem os profetas de há cem anos po-
deriam imaginar um tão grande mal. Eles
não conseguiriam nunca sequer conceber que
uma tal preversão pudesse um dia ser acei-
te pelos homens do futuro. Os inimigos do Céu
levaram a humanidade a convencer-se de que
muito deste mal é afinal bom. Já falámos des-
tas noções totalmente absurdas, e não pre-
cisamos de o voltar a fazer por mais tempo,
porque Eu aqui estou. Eu estou a guiar-vos
para a luz que nunca muda. Não haverá uma
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nova luz amanhã. Deus é e será. Ele é eterno.
Filhos, as Suas leis não têm necessidade de
se adaptarem às novas gerações, porque
elas são guia para todos os homens, e têm em
conta as suas inclinações que os podem
afastar de Deus. Mulheres deste mundo, ale-
grai-vos. A vossa salvação está perto. Os fi-
lhos dos vossos filhos serão alegres discípu-
los da luz. Não tenhais qualquer receio de que
o vosso mundo seja arrastado numa espiral
sem controlo. A mão de Deus tudo sustém e
tudo dirige. Rezai com a confiança de que
tudo foi permitido para o triunfo do Céu e dos
filhos do Céu. Se sentis tristeza, sabei que Eu
enxugarei cada uma das vossas lágrimas.
Pedi-Me, e Eu vos darei o conforto divino. O
Céu e a terra estão unidos para introduzir o
Novo Tempo. Tudo está bem, querida huma-
nidade. Tudo está bem.
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10 de Janeiro de 2004
Deus Pai

Saúdo os Meus filhos nesta terra. Sou Eu, o
vosso Pai que está nos Céus, que vos está a fa-
lar. Meus filhos, estais a participar num tem-
po de mudança. Bem desejariam os santos no
Céu ter podido viver neste tempo. É um tem-
po semelhante ao tempo em que Jesus nasceu
em Belém. Poder-se-ia até dizer que o mun-
do espera novamente uma criança, porque o
mundo aguarda o regresso do Salvador. Je-
sus ama este mundo, e Jesus ama cada um de
vós com toda a ternura. Nem sequer vou dis-
cutir o amor que tenho por cada um de vós,
porque é sobejamente sabido que um Criador,
quando cria alguma coisa tão preciosa e per-
feita como cada um de vós, ama o que criou.
Vós sois o que foi criado, filhos do Céu. Não
foi por acidente que chegastes à terra como
resultado de uma série de acontecimentos bio-
lógicos. Tudo isso é um disparate. O aconte-
cimento biológico que foi o vosso nascimen-
to fez com que todo o Céu suspendesse a res-
piração na expectativa do que viria a ser o
vosso tempo no mundo. Eu criei-vos para tra-
zer o Meu Reino à Terra num tempo mais pró-
ximo possível do regresso do Meu Filho. Vós
deveis participar neste processo de alegria.
Deveis perguntar-Me, a Mim, o vosso Deus,
qual o plano que tenho para a vossa parti-
cipação. Certamente que alguns Me rejeita-
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rão. Estou acostumado a uma tal atitude du-
rante esta Era da Desobediência. Por isso se-
ria até capaz de vos pedir para Me servirdes
com todo o amor e compromisso como com-
pensação por aqueles que Me rejeitam. Fareis
isso por Mim, Minhas pequeninas almas? Por
favor não tenhais medo. Compreendei que o
Pai quer estas mudanças na terra para que
o Filho seja bem acolhido nos corações da-
queles que permanecem. Não nos manifes-
taremos na forma de um pobre menino dei-
tado num estábulo. Manifestar-nos-emos
como o Rei da Criação. O Meu Filho é o vos-
so Deus. Eu sou o vosso Deus. O nosso espírito
está, hoje, no vosso mundo, de uma tal forma
que ninguém poderá negar os tempos celes-
tes. O inimigo negará a presença do Nosso Es-
pírito. Mas vós esperais isso, Meus queridos.
Esta negação nada retira à verdade. A ver-
dade jorra directamente sobre o inimigo
apesar das fracas objecções do mal. Eu, o
Deus de Toda a Criação, posso destruir o mal
com um simples gesto da mão, um simples
olhar. Eu permito que uma certa quantida-
de de mal coexista, porque essa coexistência
permitirá que os Meus filhos possam então
discernir entre a luz e as trevas, da mesma
forma que uma criança é ensinada a dis-
tinguir entre o frio e o quente. Filhos, se de-
sejais culpar-Me pelo estado do mundo, os vos-
sos antepassados que estão no Céu baixarão
as cabeças em sinal de desaprovação. Não se-
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jais tão ridículos. Não é Meu desejo que so-
bre os Meus filhos se abatam catástrofes. Eu
permito que exista uma certa quantidade de
acontecimentos tumultuosos para que a vos-
sa atenção deixe de estar centrada na cons-
tante diversão oferecida pelos bens materiais.
Em consonância com este objectivo, Eu co-
meçarei a retirar muito do conforto material.
Considerai-o como uma experiência liberta-
dora, vós, criaturas terrestres. Tudo o que per-
derdes na terra, nada é em comparação
com a perda que experimentareis se esco-
lherdes as trevas. Sede humildes, tudo acei-
tando e, juntos, prepararemos o mundo para
o Regresso do Meu Filho.
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12 de Janeiro de 2004
Deus Pai

Filhos do mundo, consolai-vos. Deveis espe-
rar tempos de sofrimento durante a vossa
vida na terra. Ficai em paz em relação às di-
ficuldades que se apresentam no vosso ca-
minho. Procurai-Me para obterdes consolo.
Contai-Me as vossas dificuldades, e Eu con-
fortar-vos-ei de um modo capaz de desafiar
a compreensão humana. Lembrai-vos que
quando tudo andava bem, quando tínheis
muitos bens materiais e vantagens, também
sentíeis infelicidade. É importante que ago-
ra, durante este tempo de dificuldade, guar-
deis uma perspectiva celeste. Eu quero par-
tilhar convosco a Minha perspectiva. Visto do
Céu, de onde Eu controlo a queda de cada fo-
lha, vi um mundo desequilibrado. Alguns dos
Meus filhos possuíam todos os bens terrenos
possíveis. Por causa da abundância desses
bens terrenos, os Meus filhos, em algumas
partes do mundo, começaram a pensar de
uma forma distorcida. Eles pensaram então,
que tinham direito a essa opulência. Ao ve-
rem que não conseguiam adquirir a rique-
za que tanto admiravam, começaram a
achar que alguma coisa lhes tinha sido ne-
gada. Ficaram infelizes, exactamente como
uma criança que, tendo comido demasiadas
guloseimas, adoece, sente-se mal, deixa de rir
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e de sorrir. A criança a quem se faz todas as
vontades deixando-a abusar de guloseimas
fica doente; é por isso que os pais são caute-
losos e controlam a quantidade de guloseimas
que a criança come. Os Meus filhos que vivem
nas regiões mais influentes do mundo expe-
rimentaram este género de situação e a sua
infelicidade e insatisfação conduziu-os a
todas as formas de declínio espiritual. Des-
vio, por um momento, o Meu olhar celeste, e
observo atentamente outras regiões do mun-
do, onde, durante este mesmo tempo, há
crianças que morrem de fome e de doença,
simplesmente porque lhes falta o estritamente
necessário. São estes os dois extremos. Os dois
Me perturbam, pois Eu não criei um grupo
para ser glutão ou o outro para viver e mor-
rer na miséria. Meus filhos, se fôsseis vós o pai
deste grupo de indivíduos, o que faríeis? Tal
como Eu, diríeis, “Basta. É preciso tudo
reestruturar. As riquezas do pai têm de ser
distribuídas de forma mais equitativa.” Mas
existem muitas almas boas e justas no pri-
meiro grupo que partilham a sua riqueza e
que sempre o fizeram. Sereis recompensados
muito além da vossa capacidade de imaginar.
Vós compreendestes a injustiça. Prestastes as-
sistência aos vossos santos irmãos e irmãs que
abnegadamente foram servir os desafortu-
nados da família de Deus. E para as almas
que Me ofereceram as suas vidas no espírito
do trabalho missionário? Nem sequer preci-
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so de falar aqui sobre qual será a sua re-
compensa! Que limites poderão existir para
a gratidão de Deus Agradecido? Tudo aqui-
lo que Eu tenho está à disposição destes ser-
vos misericordiosos. Aceitai, pois, a Minha
paz, pois Eu criei um mundo são para todos
os filhos de Deus. Sereis mais felizes, Meus
queridos, quando o governo de Jesus Cristo
for estabelecido na terra. Que diferença vos
poderá fazer, se a vossa eternidade estiver ga-
rantida? Eu quero, agora, alegria para todos.
Se não vos sentis alegres, se experimentais os
sofrimentos do mundo, sabei que tudo isto é
temporário e que o Meu plano é para a vos-
sa segurança espiritual e salvação.

Jesus, o Rei
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13 de Janeiro de 2004
Deus Pai

Meus filhos do mundo, gostaria que Me pe-
dísseis tudo aquilo de que necessitais. Eu sou
o vosso Pai e, neste tempo, procuro estar dis-
ponível para cada um de vós de uma forma
muito clara. Pedi-Me aquilo de que necessi-
tais, e Eu farei com que o tenhais. Estais ha-
bituados a satisfazer todas as vossas neces-
sidades através do mundo. Desta forma, es-
quecestes-vos de olhar para o Céu. Agora
olhareis novamente para o Céu e é assim que
deve ser. Chamai o vosso Pai, que tudo vê e que
tudo leva em conta. Ficareis dependentes de
Mim, tal como as gerações do passado esta-
vam dependentes de Mim. É uma atitude na-
tural e santa. Foi desta forma que Eu delineei
o vosso mundo. A independência é boa na me-
dida em que não vos apoiais nos outros ho-
mens. Mas fostes feitos para vos apoiardes no
vosso Deus. Esta dependência não é uma de-
pendência negativa, mas antes uma atitude
respeitosa que leva à compreensão de quem
é o Mestre de Toda a Criação. Serei Eu um Rei
despótico que deverei ser desprezado? Deve-
reis ter ressentimentos por causa da Minha
autoridade? Prestar-Me-íeis falsas homena-
gens só para Me agradar, porque receais as
Minhas retaliações? É desta forma que as pes-
soas veneram os falsos deuses, queridos filhos.
As pessoas veneram o uno e verdadeiro Deus,
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obedecendo-Lhe pelo amor e pelo respeito. Eu
sou digno de todo o amor e respeito. Eu sou
digno do vosso amor. Eu sempre dei provas de
ser o maior amigo da humanidade e, quan-
do morrerdes, e Eu vos tomar nos Meus bra-
ços, compreendereis que Me devíeis fidelidade
quando estáveis na terra. Eu consolar-vos-ei
pelas vossas fraquezas, filhos. Compreende-
reis então que Eu não esperava a perfeição,
e que o Meu amor por vós é eterno e compas-
sivo. Que alegria terás, Meu querido, quan-
do te reunires Comigo. Em vista de tudo isto,
Eu estou a pedir-te a tua fé e o teu serviço,
como sempre o fiz. Mas estou a pedir-te de
uma forma especial, que confies em Mim e que
Me coloques em primeiro lugar. ‘Deveremos
seguir por este caminho? Vamos perguntar a
Deus, nosso Pai. Deveríamos seguir por ou-
tro caminho? Certamente que não sem con-
sultar a Deus, nosso Pai. Estamos com pro-
blemas e precisamos desta ou daquela coisa
material para o nosso sustento. Vamos já, ime-
diatamente, e com muita confiança, pedir ao
nosso Pai que está no Céu que nos providen-
cie o que necessitamos. Ele criou-nos, por isso
tomará conta de nós.’ Filhos, olhais para
aqueles que morrem de fome em algumas re-
giões do vosso mundo e dizeis, ‘Mas olhai, Ele
não tomou conta desses filhos.’ Eu responder-
vos-ia que Eu de tudo tratei para o seu sus-
tento, mas os Meus filhos mais ricos não par-
tilharam com eles os seus dons. Por isso a fa-
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lha não é Minha, mas dos Meus filhos. Nes-
ta nova Era da Obediência, a maior parte dos
Meus filhos na terra obedecer-Me-ão e, desta
forma, Eu serei capaz de trabalhar através
deles de forma efectiva. Filhos, haverá gran-
de alegria na terra. E as almas na terra com-
preenderão claramente que estão a trabalhar
para o Céu através dos seus actos de cada dia.
Filhos, esta é uma maneira maravilhosa de
viver. Foi desta forma que Eu quis que vi-
vêsseis. E Eu delineei o vosso tempo na terra
para ser pacífico e educativo, não miserável.
Por isso exultai, oh almas favorecidas. Viveis
num tempo em que o vosso Deus está a re-
gressar. Quantas vezes os Meus filhos santos
se lamentaram em desespero e disseram,
“Meu Deus, porque permitis que o mal con-
tinue?” Bem, Meus servos, Eu não o permito
por mais tempo.
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14 de Janeiro de 2004
Deus Pai

Meus filhos, neste mundo em mudança, que-
ro que saibais que Eu estou convosco. Eu digo-
vos isto repetidas vezes, de várias formas, por-
que se tiverdes consciência da presença do
vosso Deus em tudo o que se passa, não vos
sentireis assustados. Como pode uma alma ter
medo quando o Pai todo poderoso, o Pai que
tudo sabe está presente, a observar cada si-
tuação e, através de cada situação, a trazer
o que é melhor para essa alma? Vós não Me
vedes, é verdade, mas uma vez mais faço-vos
referência ao vento, que faz sentir a sua pre-
sença pelos seus efeitos. Eu sou assim também.
Vós sabeis que Eu estou presente através do
efeito que tenho sobre vós, sobre a situação
na qual sou chamado a participar, e nas al-
mas que respondem à Minha presença den-
tro de ti. Vede, Meus filhos no mundo, Eu uti-
lizo cada um de vós para Me levar e para Me
tornar presente junto de outros. Se Me res-
peitardes, se reconhecerdes o Meu domínio so-
bre vós e sobre o mundo, Eu estarei convos-
co. Desta forma, Eu serei levado a todo o lado.
Eu posso tornar-Me presente a cada alma que
esteja convosco. Eu posso manifestar-Me de
muitas formas. Eu manifesto-Me na vossa pa-
ciência. Eu manifesto-Me no vosso amor pe-
los outros naqueles momentos em que teríeis
dificuldade em amar essa pessoa. Eu estou
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presente no vosso sorriso, naquilo que dizeis
e, o que é muito importante, Eu estou presente
nas vossas decisões. Assim, não Me vedes, é
verdade, mas sentireis a diferença se pas-
sardes de uma atitude de Me servir para uma
atitude de não Me servir, ou se passardes de
uma atitude de não Me servir para uma ati-
tude de Me servir. Servi-Me agora e não dei-
xemos que voltem a existir falhas no serviço.
Ficai Comigo, com o vosso Pai que está no
Céu, que procura orientar tudo aquilo que
tem impacto sobre vós. Eu tomarei cada
acontecimento da vossa vida e transformá-lo-
ei em benefício para a vossa alma, capaz de
vos trazer satisfação e alegria eternas. Mas
nem tudo na minha vida é bom, pensas. Eu
sei isso, Meu filho. É por isso que tu precisas
de Mim. Eu posso transformar a dor, a an-
gústia, os erros e o sofrimento em força, sa-
bedoria, paciência e alegria. Na verdade, se
estiveres desligado do mundo e das coisas
mundanas, conseguirás viver na terra uma
antecipação do gozo que terás no Céu e de-
sejarás menos as coisas da terra. Terás uma
visão mais clara, mais definida. Terás menos
dificuldade perante a ideia de deixares a ter-
ra e de fazeres a tua viagem para a tua casa
no Céu. Acredita em Mim quando te digo que
tudo o que Eu digo, tudo o que Eu partilho
contigo, partilho-o contigo para o teu bem. Eu
sou o teu Pai, e um Pai ocupa-se das neces-
sidades dos Seus filhos. Utilizai-Me, filhos,

DFOT PORT Vol 4 No App_1  10/29/10  9:21 AM  Page 20



21

para acalmar o vosso espírito e para guiar
o vosso caminho. É por esta razão que Eu ve-
nho hoje até vós.

Jesus, o Rei
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15 de Janeiro de 2004
Jesus, o Rei

Meus irmãos e Minhas irmãs do mundo,
preparai os vossos corações para acolherdes
o vosso Rei! No passado, quando grupos da
humanidade eram governados por Reis, tudo
era preparado para o regresso do seu senhor
depois de uma ausência. Ora bem, Eu estive
afastado do vosso mundo, em sentido físico,
durante muitos anos. Agora, preparo-Me
para regressar. Eu estou pronto. O vosso mun-
do não está. O que tereis de fazer para vos pre-
parardes? Os Meus irmãos e as Minhas irmãs
no mundo devem preparar os seus corações.
Como quereis que vos encontre quando Eu vol-
tar? Tão absortos no mundo que o Meu re-
gresso seja uma interrupção desagradável e
chocante perante a veneração que prestais
aos falsos deuses do materialismo e da sen-
sualidade? Uma tal atitude não será boa
para ti, querida alma, porque não conse-
guirás compreender ou viver, em toda a sua
plenitude, a alegria que é tua por direito. Tens
de te preparar para poderes reivindicar
esta alegria. Tens de dar um exemplo de paz
e de atitude de vigilante prontidão. Quando
te encontrar, quererás acolher-Me numa ati-
tude de santidade e recolhimento. Estarei Eu
a exigir que te tornes santo de um dia para
o outro? Minha querida alma, é claro que
não! Nem sequer o conseguirias! Não é isso
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o que Eu espero. Como um hóspede bem-vin-
do e amado, Eu não olho para as alturas de
espiritualidade que atingiste, mas para a tua
disposição em trabalhar Comigo, na tua
alma. Eu procuro da tua parte a aceitação
serena de que tu és Meu vassalo a viver no
Meu Reino. Serás elevado no Meu Reino. Tu
serás um dos Meus mais íntimos conselheiros
e amigos que, depois do Meu regresso, Me tra-
rá toda a espécie de notícias e pedidos. Tu di-
rás, “Meu Senhor, Deus deste Mundo, nem
tudo está bem com esta alma. Esta alma pre-
cisa da ajuda particular.” Porque és um dos
que Me são fiéis, as almas que recomendares
terão a Minha ajuda particular e também a
Minha especial misericórdia. Dirás tam-
bém, “Meu Senhor, Deus deste mundo, gos-
taria de ver intensificada a Tua influência
nesta escola, neste hospital, nesta igreja, nes-
ta ordem religiosa, neste grupo político.” Eu
direi, “Boa ideia, servo do Rei. Terás aquilo
que pedes, porque és o Meu vassalo fiel que
esperou por Mim em atitude de fé e amor.” Es-
tás a ver o que faremos para fazer crescer o
Meu Reino? Não continuarás, por mais tem-
po, a ser tratado com desprezo. Terás o poder
que te vem do Céu para accionar os Meus ca-
minhos em todo o vosso mundo. Eu escolhi-te
e coloquei-te exactamente onde estás para que
possas estar disponível para Me levares
onde Eu tenho de ir. Prepara o teu coração,
Meu servo bem amado. Eu estou a chegar. Eu
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vou dissipar as trevas com um gesto do Meu
braço. O mal irá querer esconder-se por ver-
gonha, mas em vão, porque Eu tudo vejo. Não
será possível esconder-se atrás de um disfarce
de bondade. Agora, em atitude de total ale-
gria, de total gratidão, prepara o teu cora-
ção para Me receberes.
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16 de Janeiro de 2004
Jesus, o Rei

Meus irmãos e Minhas irmãs, mando-vos es-
tas palavras para estardes preparados para
o Meu regresso. É com grande alegria que ve-
nho agora ter convosco. Eu vi a dor neste
mundo, e é para Mim grande consolação sa-
ber que vou aliviar esta dor e trazer paz e ale-
gria de volta aos corações e aos lares. Podeis
imaginar a aflição que Eu senti ao ver as al-
mas vaguearem num mundo sem amor? A
maior parte das almas não conseguia en-
tender que só tinham de pedir a companhia
divina e que essa companhia as aguardava.
A maior parte das almas não conseguia en-
tender que as outras almas, suas compa-
nheiras no mundo, padeciam de uma forma
de doença espiritual que se espalhava como
um horrível contágio por todo o mundo.
Sentiam que não eram amadas porque não
tinham capacidade de ser amadas, quando,
na realidade, aqueles que eram colocados nas
suas vidas para as amar estavam igualmente
a sofrer. Esta situação intensificou-se até ao
ponto de os pais começarem a amar-se mais
a eles próprios do que aos seus próprios filhos.
Estas crianças cresceram até à idade adul-
ta sem auto-estima nem exemplo. Eles não
eram, sequer, capazes de ser pais dos seus pró-
prios filhos. O vosso Jesus sofreu com tudo
isto, estando sempre disponível para assistir
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cada um e todos os que se lembrassem de que
o Médico Celestial poderia ajudar. Que alí-
vio Eu sentia quando uma alma em desespero
se voltava para Mim e pedia ajuda. Eu der-
ramava todas as graças sobre esta alma e,
quando os seus entes queridos aceitavam as
Minhas graças, Eu derramava todas as Mi-
nhas graças sobre eles. Quando os entes
queridos dessa alma não aceitavam as Mi-
nhas graças, Eu consolava o Meu discípulo
fiel até que aqueles entes queridos estivessem
prontos a aceitar a Minha ajuda. Não vos en-
ganeis, Meus queridos, o vosso Jesus não fi-
cou parado enquanto o vosso mundo esteve a
sofrer. Eu implorei ao mundo por todos os
meios possíveis. O mundo rejeitou-Me. Isto
aconteceu no passado, como vos disse, mas
não com uma tal intensidade. E foi por esta
razão que o Céu optou por agir de uma ma-
neira sem paralelo. O processo do Meu re-
gresso começou. Vós sois as avenidas através
das quais estas graças serão derramadas.
Abri-Me os vossos corações agora, pequenas
almas do Reino. Olhai com espanto e admi-
ração como o Meu Espírito é derramado
através de vós. Não precisais de fazer nada
de excepcional, tendes unicamente de estar
abertos à Minha vontade. Eu farei tudo.
Quando sentirdes pressão, é porque estais a
tentar fazer o Meu trabalho no Meu lugar.
Quem poderia fazer o trabalho de Deus? Cer-
tamente não uma pequena alma que está em
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processo de aprendizagem para a perfeição
num mundo imperfeito. Deixa-Me trabalhar
através de ti. Deixa-Me amar-te e ajudar-te,
enquanto faço na tua alma as mudanças ne-
cessárias que Me permitirão passar através
de ti sem quaisquer obstáculos. Tudo está
bem, Meus amados filhos. Não tendes de vos
preocupar com nada.
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17 de Janeiro de 2004
Jesus, o Rei

Os Meus irmãos e as Minhas irmãs devem fi-
car onde Eu os coloquei, com toda a calma e
em atitude de total confiança. É através de
vós que Eu regresso, pelo menos nesta fase ini-
cial. Estais a ouvir as Minhas palavras, es-
tais a fazer a experiência do Meu espírito den-
tro de vós, e estais a preparar-vos para aju-
dar o Céu. Isto é bom. Eu gostaria que fizés-
seis ainda outra coisa. Gostaria que come-
çásseis a seguir-Me plenamente. Meus ama-
dos servos, Eu disse-vos que estou convosco.
Eu disse-vos que nunca vos abandonarei. Se
for mesmo acolhido por vós, Eu viverei den-
tro de vós. Mas também estou ao vosso lado.
Eu estou em cada conversa quando alguém
Me pede para participar. Quereis saber como
Me agradar? Deixai que Eu fale através de
vós. Deixai que Eu aja através de vós. Deixai
que Eu ame através de vós. Reparastes nas
mudanças que se produziram desde que co-
meçastes a seguir-Me com decisão. Reparas-
tes que quando o mundo tenta afastar-vos da
paz, Eu vos levo de volta à paz. Reparastes
que é mais fácil amar aqueles que estão à vos-
sa volta. Notastes mais paciência, mais ale-
gria, e uma contemplação mais profunda do
mundo da forma como Eu o vejo. Agora, pe-
queninas almas, quero que comeceis a pra-
ticar algo diferente. Quero que, com toda a
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calma e tranquilidade, Me façais estar pre-
sente em tudo o que fazeis, em tudo o que di-
zeis. Em cada momento de cada dia, com-
preendei que Eu, o Rei do Céu e da terra, es-
tou a trabalhar por vosso intermédio. Repa-
rais certamente que Eu uso muitas vezes a ex-
pressão «calma». Eu refiro-Me a calma e ao
espírito da tranquilidade. Porque o faço? Por-
que, muitas vezes, os Meus filhos ficam exci-
tados e isso não vem de Mim. Como ireis mu-
dar por Eu trabalhar por vosso intermédio?
Ficareis mais calmos, mais atentos; sorrireis
mais e estareis menos carrancudos. Passareis
por cima das faltas dos vossos irmãos e irmãs,
tal como Eu faço convosco. Vou organizar as
vossas prioridades para que as vossas prio-
ridades sejam directamente influenciadas pe-
las Minhas prioridades. Minha alma bem
amada, tenta por um momento imaginar um
mundo cheio de almas como a tua. Isto vai
acontecer. O Meu Pai quis que isto acontecesse
e por isso vai acontecer, gradualmente ao
princípio, e depois mais rapidamente. Tu, Mi-
nha alma que Eu tenho observado tão de per-
to, és parte deste processo. Tens um papel a
desempenhar. Eu preciso de ti e tu és Minha.
Não penses que te será difícil. Será a forma
de estar mais natural, mais confortável e
mais maravilhosa que alguma vez viveste. Os
Meus verdadeiros discípulos, que adaptaram
a sua vontade à Minha, já compreenderam
este modo de estar e estão em paz. Tu também
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terás esta paz. Ficai agora na alegria, Meus
queridos. Tudo está bem e Deus tudo dirige
com mão firme.
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19 de Janeiro de 2004
Jesus, o Rei

Queridos filhos que estais no mundo, estais
com medo. Eu quero eliminar o medo com-
pletamente das vossas vidas. Os discípulos da
luz nunca deveriam ter medo porque o homem
não pode fazer diminuir a Minha luz. Se Me
levais dentro de vós, não há nada que possa
ferir a vossa eternidade. Eu protegerei o Meu
Espírito dentro de vós e essa é a única coisa
que vos deveria preocupar, isto é, a perda do
Meu Espírito. Neste tempo de mudança, de-
veis caminhar na luz com determinação. As
crianças muitas vezes não sentem medo por-
que se apoiam nos seus pais para tudo.
Quando deparam com um problema, correm
para os seus pais e entregam esse problema
aos seus pais, regressando outra vez às suas
ocupações de criança. Acautelai-vos, Meus
queridos. É o que vos pedimos neste tempo. E
pedimo-lo em nome da vossa própria paz. É
este o modo de prosseguir durante o presen-
te tempo de mudança e de transição. Em bre-
ve isso virá naturalmente e não tereis a ne-
cessidade de o recordar em cada dia. Eu pedi
aos Meus filhos que praticassem a sua fé; com
isto quero dizer que devem praticar conti-
nuamente actos de confiança, sempre que a
confiança parece difícil e quando existe a ten-
tação de avançar para o medo e para o de-
sespero. Deveis dizer, “Entreguei isto ao meu
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Pai que está no Céu. Deus quer proteger-me
e por isso vou aproveitar totalmente a van-
tagem que dá a minha filiação e permitir que
Ele o faça. Desta forma fico com a minha
mente livre e poderei fazer o trabalho que o
meu Pai quer para mim, em toda a liberda-
de. A minha concentração deve estar centrada
em cada tarefa que é colocada perante mim,
nunca me preocupando com o passado, nun-
ca me preocupando com o futuro. Só no pre-
sente é que posso servir o meu Deus, e é no pre-
sente que o meu Deus precisa do meu servi-
ço.” Diríeis, “Não, meu Deus, eu não Te pos-
so servir porque tenho de me sentar e preo-
cupar-me com o amanhã. Vê se encontras ou-
tra pessoa qualquer para fazer o Teu traba-
lho enquanto eu me ocupo deste assunto.”
Meus irmãos e Minhas irmãs, o vosso Deus
não vos pediu que vos preocupásseis neste dia.
Ele planeou muitas tarefas para vós, hoje, e
preocupar-vos não está entre essas tarefas.
Preocupar-vos e desesperar é a vossa vonta-
de para vós mesmos, não a vontade de Deus
para vós. Um verdadeiro servo, e Eu quero que
cada um de vós seja um verdadeiro servo, é
alegre porque ele ou ela só quer servir a Deus
no presente. Este servo sabe que, no presen-
te, a vontade de Deus está a ser feita, e este
servo faz parte do Céu pelo compromisso que
ele ou ela fez. Que mais podeis desejar, Meus
queridos? Estais no caminho certo para o Céu.
Se fordes desviados desse caminho em qual-
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quer momento, ireis muito simplesmente
completar a vossa subida sem esforço porque
Eu estarei lá para vos levar durante o resto
do caminho. Por outras palavras, enquanto
permanecerdes no caminho, não haverá
nada, nada que tenha o poder de vos afligir.
A vossa eternidade está garantida. Com-
preendeis? Um dia perdereis tudo o que é des-
te mundo. Isto é uma certeza, quando esti-
verdes para morrer, nada trareis convosco se-
não o vosso serviço feito para Deus. Se esti-
verdes unidos a Mim, ao vosso Jesus que vos
ama, Eu estarei à vossa frente e a justiça e os
vossos pecados voarão para longe como as pe-
quenas brasas de um lume. Para hoje, peço-
vos que apenas vos concentreis naquilo que
Deus vos está a pedir neste momento. É este
o Meu pedido, Meus queridos. Concentrai-vos,
hoje, em servir o Reino de Deus.
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20 de Janeiro de 2004
Jesus, o Rei

Irmãos e irmãs, cantai louvores ao Pai, sejam
quais forem as circunstâncias em que viveis
neste tempo na terra. O vosso Pai que está no
Céu tem o direito à vossa lealdade e amor, à
vossa devoção e ao vosso compromisso. Dei-
xai que a criação inteira cante louvores ao
Pai, e deixai que isto comece por vós. Eu ve-
nerei o Pai em cada circunstância da Minha
vida na terra, e asseguro-vos que Eu soube
bem o que eram sofrimentos, provações e pri-
vações físicas. Vós, queridas almas, não sois
os primeiros a sofrer durante o vosso exílio
na terra. Não sintais que sois de forma al-
guma os únicos escolhidos para experimen-
tardes um tratamento duro, porque tal não
é o caso. Permanecei em espírito de tran-
quilidade e fazei a revisão da história do vos-
so mundo. Só actualmente, no último século,
é que a humanidade começou a pensar que
o seu tempo na terra deveria ser isento de so-
frimento. Antes destes tempos, as pessoas es-
peravam o sofrimento e alegravam-se em tudo
o que era bom. Elas não culpavam Deus quan-
do vinham tempos difíceis. Eram humildes e
aceitavam todas as experiências terrenas. É
isto o que Eu quero para vós. É esta a apro-
ximação que assegura não só a salvação, mas
a felicidade, até serdes chamados para casa.
“Alegrar-se nos seus sofrimentos?”, pergun-
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tais com ar incrédulo. Não, Meus filhos, Eu
não espero que estejais num nível em que con-
seguireis regozijar-vos na dificuldade e no so-
frimento. Mas pedir-vos-ia que aceitásseis as
dificuldades e o sofrimento sem culpar o vos-
so Deus. Pedir-vos-ia que espalhásseis a paz
a todos e que désseis um exemplo de aceita-
ção e de fé. É isto o que Eu quero de vós. Que-
ro que digais a vós mesmos que as vossas di-
ficuldades e o vosso sofrimento são uma
oportunidade para oferecer alguma coisa a
Deus, vosso Pai, ou seja, a vossa lealdade e
a vossa fé. Dizei repetidamente, “Eu confio em
Ti, meu Deus. Eu ofereço-Te a minha dor em
espírito de aceitação e servir-Te-ei em cada
circunstância.” Irmãos e irmãs, é esta oração,
esta atitude de humildade e de doce aceita-
ção que faz os grandes santos. Deixai que vos
mostre. Estudai-Me como o vosso guia. Estu-
dai a Minha vida. Lede sobre a Minha vida
nas escrituras e vereis a Minha aproximação
humilde e doce das almas. Será que as almas
escarneceram de Mim por causa dessa ati-
tude? Não, Meus irmãos e Minhas irmãs. Boas
e santas almas viram que Eu trazia o Céu
dentro de Mim e foram atraídas até Mim.
Boas e santas almas, almas famintas do Es-
pírito de Deus, seguiram-Me de cidade em ci-
dade e esperaram por Mim para poderem fi-
car perto de Mim. Isto mesmo se passará con-
vosco. As almas com fome serão atraídas a
vós, porque sentirão que vós carregais o
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único pão que as pode satisfazer. Eu estou a
usar-vos, Meus queridos, para Me espalhar-
des. Eu quero que sintam a Minha presença
em cada quarto, em cada carro, em cada lu-
gar onde haja uma só alma em solidão e pri-
vação espiritual. Vós entrareis e Eu estarei
lá. Eu encherei o quarto, o carro, o lugar, e
as almas que têm fome de Deus sentirão a Mi-
nha presença e agradecerão. Por isso não
amaldiçoeis o sofrimento. Não culpeis Deus
pelas dores e tristezas neste mundo. É atra-
vés da vossa aceitação destas coisas que ve-
reis a vossa alma iluminada com a luz do
mundo que há-de vir.
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21 de Janeiro de 2004
Jesus, o Rei

Meus irmãos e Minhas irmãs, tudo está bem.
Procuramos dar-vos esta certeza durante este
tempo, porque nem tudo parece estar bem
quando visto através dos olhos do mundo. Te-
reis de deixar que Eu vos empreste os Meus
olhos. Eu faria com que vísseis o vosso mun-
do a partir da perspectiva do vosso Salvador,
que regressa para vos conduzir ao Novo
Tempo. Tendes de Me seguir em cada um e em
todos os momentos, ficando sempre no pre-
sente. Meus filhos, estou a dar-vos o antído-
to para a tristeza, para o medo e para a an-
siedade. Quando permaneceis no presente, a
ver o mundo com os Meus olhos e a partir da
Minha perspectiva, tendes pouco com que vos
preocupardes para além de Me servirdes e de
Me permitirdes trabalhar por vosso inter-
médio. Esta é a resposta às doenças e às tre-
vas do vosso mundo moderno. É algo que re-
quer prática, é verdade. Mas, tal como qual-
quer hábito, torna-se bastante fácil quando
se está habituado a fazê-lo. Quero que cada
alma Me conheça. Se quiserdes, Eu posso dar-
vos este conhecimento sobre Mim, mas tendes
de permitir que Eu o faça. Dizei-Me muitas
vezes, “Jesus, o que pensas de tudo isto? Je-
sus, o que queres que eu faça por esta alma?
Jesus, mostra-me como Te levar para esta si-
tuação.” Meus irmãos e Minhas irmãs, ouvi-
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reis a Minha resposta a estas questões e pe-
didos. Eu não deixarei que vos ponhais a adi-
vinhar aquilo que Jesus gostaria. Eu quero
explicar-vos que é assim que deveríeis viver
a vossa vida. É assim que os homens de boa
vontade têm vivido há séculos. Os homens de
boa vontade vivem com o desejo de agradar
ao seu Deus em tudo. Foi só nos tempos pre-
sentes que este desejo deixou de ser usual e
passou a ser uma excepção. Mas é Meu dese-
jo que nos concentremos no futuro, olhando
em frente para a Era da Obediência, que Eu
venho anunciar no Meu regresso. Tende con-
fiança em Mim, irmãos e irmãs. Eu não vos
deixarei na escuridão sem direcção. Vós sois
preciosos para Deus e importantes para o Rei-
no. Eu assegurarei que tenhais aquilo de que
necessitais para servir.

DFOT PORT Vol 4 No App_1  10/29/10  9:21 AM  Page 44



45

22 de Janeiro de 2004
Jesus, o Rei

Meus irmãos e Minhas irmãs neste mundo em
sofrimento, segui o Meu exemplo. Sede cora-
josos como o vosso Salvador foi corajoso.
Quando estiverdes com medo, deixai-vos
imergir na Minha paixão e perguntai-vos,
“Como é que Jesus lidou com o medo?” Eu
digo-vos, Meus amigos, Eu deixei-Me des-
cansar nos Meus medos. Eu examinei os
Meus medos de perto porque, através deste
exame, descobri e lembrei-Me que, na verda-
de, o medo era natural, mas desnecessário. O
Meu único verdadeiro medo seria falhar a
Deus e perder a Minha alma através de
uma rejeição permanente de Deus. Vós, Meus
filhos, vistes, através das escrituras e das re-
velações que fiz por intermédio dos Meus ser-
vos ao longo dos séculos, como Eu vivi. Que
hipótese haveria que Eu rejeitasse Deus per-
manentemente? Claro que não haveria qual-
quer hipótese. Os Meus medos não tinham
qualquer fundamento. E contudo, tive de gas-
tar tempo com o Meu medo e examiná-lo para
conseguir chegar a esta conclusão. Uma vez
chegado à conclusão de que Eu iria servir a
Deus e, através deste serviço a Deus, salvar
a humanidade, nada mais havia para recear.
O Meu futuro estava decidido. O Meu cami-
nho estava iluminado e Eu segui esse cami-
nho. A partir do momento em que fui preso,
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não senti qualquer incerteza. Aquelas almas
santas que testemunharam a Minha paixão
dir-vos-iam que Eu não disse mal do Meu des-
tino. Eu não amaldiçoei Deus. Eu nem sequer
amaldiçoei a humanidade ou os Meus per-
seguidores. Eu era o cordeiro. O Meu sacri-
fício era perfeito, tanto física como mental-
mente. Queridíssimos irmãos e irmãs, a
quem Eu chamo amigos, tendes em Mim o
exemplo perfeito. Segui a Minha orientação
e olhai bem de perto para os vossos medos.
Quando o tiverdes feito, vereis que não exis-
te nenhuma boa razão para gastar tempo com
o medo e que o vosso tempo é bem melhor uti-
lizado a consolar os outros, a espalhar a Mi-
nha paz e a Boa Nova e a louvar a Deus, com
Quem estais destinados a passar a eterni-
dade. Cada sopro de louvor, cada frase de lou-
vor, cada cântico de louvor que entoais, en-
volver-vos-á no Céu como uma substância pa-
recida com o oxigénio. Respirareis em todas
as vossas orações e exultareis em cada acei-
tação terrena do sofrimento ou das dificul-
dades. É verdade que as vossas orações e a
vossa obediência dão glória a Deus. Mas tam-
bém é verdade que as vossas orações e a vos-
sa obediência vos darão glória na eternida-
de. Estes actos de submissão ao vosso Deus
acrescentam à luz que vos envolverá no Céu.
Tendes de ver o Céu para acreditar e Eu não
vos posso mostrar muito mais porque vós per-
maneceis ao serviço neste tempo. Mas nunca
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vos ireis arrepender daquilo que fazeis pelos
vossos irmãos e irmãs, do que fazeis para o
Reino, ou do que fazeis para vos aproximar-
des cada vez mais de Mim. Compreendeis que
através destas coisas experimentais a paz.
Isto é apenas o começo da vossa recompensa
por estes actos. Sentis esta paz porque estais
a aproximar-vos mais de Deus através destas
decisões que tomais na terra. Examinai os
vossos medos, Meus amigos. Eu vou ajudar-
vos. E, juntos, vamos afastá-los, um por um,
porque eles não alimentam a santidade,
mas travam o vosso desenvolvimento espiri-
tual. Assim sendo, têm de ser eliminados. Eu
estou convosco, e sou Eu Quem quer este pro-
cesso de eliminação do medo. É, para vós, um
propósito importante.
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23 de Janeiro de 2004
Jesus, o Rei

Os Meus irmãos e as Minhas irmãs pensam
em Mim como no seu amigo mais querido, que
esteve fora em viagem, mas que agora re-
gressa. Que preparação ireis fazer para este
amigo? Não haverá uma celebração quando
este amigo regressar? Lembrai-vos que este
amigo sempre vos amou e sempre olhou pelos
vossos interesses. Este amigo provou, de fac-
to, a Sua lealdade para convosco, oferecen-
do a Sua vida para que vós pudésseis viver.
Em resumo, tudo o que este amigo tem, este
amigo vos deu. Pensai agora que preparati-
vos são apropriados. Eu acho que nenhuns
preparativos serão suficientemente bons
para Me acolher de volta ao vosso mundo. Eu
regresso, irmãos e irmãs. Eu estou a chegar.
Muitos de vós ireis ser testemunhas do Meu
regresso. Estareis prontos para Me saudar?
Eu quero que este seja um tempo alegre
para vós e isso só será possível com a vossa
cooperação. Preparai o Caminho do Senhor.
Abri o vosso coração. Ajudai-Me a abrir os co-
rações de todos os que estão à vossa volta.
Pedi-Me cada dia, “Senhor, o que posso fazer
hoje para preparar a Tua vinda? Dirige-Me,
Senhor, e Eu tratarei de todos os Teus dese-
jos.” Filhos de Deus, Eu expliquei-vos muitas
coisas. Eu revelei-vos muitas coisas. Tomai as
Minhas palavras no vosso coração e vivei por
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elas, porque, na verdade, as Minhas palavras
se destinam a dirigir-vos e a dar-vos confor-
to e consolação. As Minhas palavras são a
Verdade. Eu sou Jesus. Eu sou o Rei. Eu es-
tou a regressar para o vosso mundo e nin-
guém irá negar que sou Eu. Alguns hão-de re-
jeitar-Me. Mas tu não Me rejeitarás. Tu can-
tarás louvores ao Pai por esta intervenção mi-
sericordiosa no teu mundo. Ficai Comigo ago-
ra como Minha frente avançada. Preparai-
vos para o Meu regresso e ficareis agradeci-
dos por toda a eternidade por terdes coope-
rado com este esforço celeste sobre a terra. Tu
trabalhas para Mim, querida alma, e Eu ve-
larei por todos os teus interesses.”
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24 de Janeiro de 2004
Deus Pai

Meus filhos, deveis preparar o caminho para
Jesus. O Meu Filho regressa em glória. Vereis
a Sua glória celestial iluminar os céus. An-
tes desse tempo, vereis a Sua glória celestial
iluminar as almas dos justos sobre a terra.
Estas almas serão como luz, passando a
corrente do amor divino para as outras al-
mas. Na verdade, neste tempo de transição e
de preparação, os Meus filhos leais têm tra-
balho para fazer. É por vosso intermédio que
Eu estou a preparar o mundo. Sede confiantes
na Minha providência, Meus filhinhos, e
confiai no vosso Deus em tudo. Sede um exem-
plo de confiança tranquila e de serviço leal.
Arrepender-vos-eis de estar prontos quando
Jesus regressar? Arrepender-vos-eis de terdes
ajudado muitas almas a estarem prontas
para receber o Salvador? Cada alma que es-
teja pronta, que acolha Jesus, dar-Lhe-á ale-
gria. Quanto mais preparardes a terra atra-
vés da realização das tarefas que vos atribuo,
tanto maior será a festa e tanto maior será
a vossa recompensa. É possível que vos este-
ja a pedir para servir em quietude e humil-
dade, longe dos olhares humanos, sendo vis-
to unicamente por Mim. O vosso serviço é tão
valioso para o Reino como o daquele que Eu
escolhi para liderar multidões. Não deis ao
vosso serviço um valor terreno. Só Eu posso
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atribuir valor às tarefas que escolhi para ti.
Se foste chamado a servir discretamente, ser-
vi discretamente, unido a Mim na alegria. Se
foste escolhido para servir com exuberância,
servi com exuberância, unido a Mim em ale-
gria. Toma a Minha coragem, que está sem-
pre disponível para ti. Terás tudo aquilo de
que necessitas. Quando sentires que estás a
tropeçar, chama por Mim. Eu corrigirei todos
os desvios no teu caminho e renovarei o teu
espírito de tranquilidade. Agradece-Me sem-
pre por te ter escolhido para servir. Nunca de-
sejes estar num sítio diferente, porque Eu es-
colhi o local exacto para te usar no Meu Rei-
no. Estamos juntos agora, querida alma, cria-
da com tanto amor pela Minha mão divina,
e estaremos juntos por toda a eternidade.
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26 de Janeiro de 2004
Jesus

Meus irmãos no sacerdócio, dirijo estas pa-
lavras a vós. Quando te chamo Meu irmão,
faço-o com todo o amor e compreensão. Um
irmão é alguém que teve a mesma prepara-
ção geral para a vida e, como tal, olha para
a vida com o mesmo olhar. Eu sou assim para
ti. Eu sou teu irmão. Tu és Meu irmão. Tens
de olhar para a vida através dos olhos que
vêem como o teu Salvador vê. Para ser mais
claro, tudo ver através dos Meus olhos. Eu sou
Jesus Cristo. Vós sois os Meus servos divinos.
Foi-vos dada uma parte da Minha divinda-
de através da vossa vocação. Desta forma, não
sois vós que conduzis o rebanho de volta para
o curral, mas sou Eu que o faço por vosso in-
termédio. Se estais abertos a Mim, se aceitais
as Minhas graças, tudo está como deve estar.
Vedes outros a responder-vos e vedes outros
a serem levados à santidade e à paz. Se não
estais abertos às Minhas graças, e se as Mi-
nhas graças não passarem através de vós, ve-
des os outros serem abandonados sem o
apoio divino. Vós fostes escolhidos. Não pen-
seis que chegastes à vossa vocação para o sa-
cerdócio através de uma série de aconteci-
mentos acidentais. Não foi assim. Não foste
tu que Me escolheste, Meu querido filho,
mas sim Eu que te escolhi. Eu escolhi-te por-
que o Meu Pai que está no Céu te criou para
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Me servires. Foram-te dados dons de que Eu
preciso para a vinda do Meu Reino. Eu farei
frutificar os teus dons. Se sentes que os teus
dons não são suficientemente bons, ou que
não estão a ser utilizados na sua máxima me-
dida, é porque não estás a deixar que Eu te
inspire com o Meu Divino Espírito. Meu que-
rido irmão, tens de compreender que a Minha
vontade para ti contém tudo o que é neces-
sário para que o teu sacerdócio cresça ao ní-
vel que Eu destinei para ti. Estarás porven-
tura a lutar. Possivelmente não sentes a
corrente divina através de ti. Recomeça a ca-
minhar na tua vocação Comigo, peço-te. É Mi-
nha intenção renovar-te. Eu exijo o teu com-
promisso para Comigo e para com o Reino.
Para conseguir aquilo de que Eu necessito
conseguir através de ti, preciso que te tornes
mais pequeno. Pede-Me com profunda deci-
são, agora, para que, por teu intermédio, se
cumpra apenas a Minha vontade e fiquem
postos de lado os teus próprios objectivos. A
Minha Mãe ajudar-te-á a discernir o caminho
do Céu. É tempo, agora, de servir unicamente
o Céu, Meu querido irmão. Se assim Mo per-
mitires, Eu vou guiar-te, vou dirigir-te de uma
forma que te deixará encantado. Se não
passas algum tempo a pensar na maravilha
da tua vocação e na maravilha que é o divi-
no na tua vida, é um bom sinal de que pre-
cisas de renovamento. Eu estou aqui. Eu vou
renovar-te.
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27 de Janeiro de 2004
Jesus

Queridos filhos do Céu, estou a chamar-vos
agora. O Meu coração compassivo vê tudo o
que aconteceu neste mundo e Eu quis que o
tempo do sofrimento e da perseguição para
os filhos do Céu passasse. Vós, queridos filhos,
sois os filhos do Céu. Tendes o dever divino de
manter, neste mundo, o Meu santo sacerdócio.
Eu já não ando pela vossa terra, num senti-
do físico. Eu não preciso de o fazer, porque vos
tenho a vós para o fazerdes por Mim. Vós le-
vais-Me às almas, tal como se Eu estivesse fi-
sicamente presente, assim como estive pre-
sente junto de tantos durante o Meu tempo de
vida. Imaginai, ser chamado a ser o Salva-
dor da humanidade! Foi esse o Meu chama-
mento. Qual é o vosso chamamento? O vosso
chamamento é levar, em cada dia, o Salvador
da humanidade directamente a esta mesma
humanidade. Sois chamados a tornar dis-
poníveis os sacramentos. Queridos filhos do
Pai, as almas têm de se arrepender e têm de
confessar os seus pecados. Foi assim que Eu
quis. Para o fazer, elas têm de ter padres dis-
poníveis para administrarem este sacra-
mento. Estais disponíveis para o fazer para
os filhos de Deus? Se não estais, deveis pen-
sar bem se Eu vos estou a pedir que o façais
ou não. A administração dos sacramentos é
parte do vosso chamamento. Muitos dos
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Meus filhos afastaram-se desta prioridade
nas suas vidas, vendo-a mais como um abor-
recimento. Meus filhos, não é só para servir
as almas que Eu vos chamei para fazerdes es-
tas coisas. Eu também vos ajudo e aprofun-
do a vossa vocação com as mais abundantes
graças no vosso serviço às almas. É através
do vosso serviço às almas que encontrareis a
vossa salvação. Não trateis esta área do vos-
so sacerdócio como se fosse supérflua. Deveis
estudar-Me e estudar os métodos que Eu uti-
lizei quando trilhei os caminhos do minis-
tério. Eu era sempre amável. Eu era pacien-
te. Eu era humilde. Lembrai e recordai que
Eu sou Deus. No entanto, Eu não usei a Mi-
nha autoridade como uma arma para con-
trolar outros. Eu administrei a Minha auto-
ridade junto dos outros, dizendo a verdade.
Eu tive coragem, Meus filhos. Lembrai e re-
cordai também que Eu fui condenado à mor-
te por falar a verdade. Foi esta ameaça que
cerrou os Meus lábios? Sabeis que não. Eu fa-
lei sempre a verdade. Eu não temi nem a ira
da humanidade nem a ira do inimigo. Os ho-
mens não podem tocar a vossa alma sem a
vossa permissão. Faríeis bem em recordar isto
a vós mesmos sempre que sois chamados a fa-
lar a verdade que poderá afastar os outros.
Caminhais sobre a terra num tempo de de-
safios. Agradecei a Deus por isto. É minha in-
tenção ajudar-vos agora de todas as formas
que possais imaginar. Não estais sós. Eu ca-
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minho convosco e desejo viver a vossa voca-
ção. Só o poderei fazer com o vosso consen-
timento e cooperação. Volta para o Meu Sa-
grado Coração, Meu querido filho eleito. Eu
tenho consolações extraordinárias à tua es-
pera. Quero que sirvas na alegria e a alegria
é possível para ti em cada área do teu servi-
ço ao Céu. Mas tens de estar unido a Mim
para que Eu te possa transmitir esta alegria.
Eu quero infundir na tua alma toda a sabe-
doria e todo o amor. Eu quero iluminar a ver-
dade junto de ti, para que não sintas qual-
quer dúvida ou confusão. Vem até Mim. Fica
Comigo. Deixa que Eu te sirva para que tu
possas servir os outros.

O Céu Fala aos Sacerdotes
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28 de Janeiro de 2004
Jesus

Meus irmãos que estais ao serviço do Pai, a
compaixão que tenho por vós é tanta que faz
aumentar o Meu coração. Como entendo os
vossos desencorajamentos e os vossos medos.
Vós trabalhais arduamente tantas vezes sem
terdes o benefício de ver o fruto do vosso la-
bor. Isto pode ser difícil, mas Eu sirvo-Me des-
ta ausência de satisfação imediata para
aumentar a vossa confiança e para fortale-
cer a vossa fé. Se virdes o vosso sacerdócio com
os Meus olhos, habituar-vos-eis a ter uma
perspectiva alargada. Cada acto do vosso sa-
cerdócio tem impacto na eternidade porque
cada acto do vosso sacerdócio tem impacto
nas almas, de uma forma ou de outra. Fazeis
troça da importância de cada acto? Talvez a
vossa humildade recue com esse pensamen-
to. Não é para vos sentirdes importantes que
vos digo isto. Digo-te isto, Meu irmão, para te
tornar consciente de como o teu serviço é cru-
cial para a vinda do Reino. Tu falas com a
Minha autoridade. Peço-te que estejas bem
consciente do que te digo. Uma das dificul-
dades deste tempo para vós, filhos do Céu, é
que muitos de vós absorveram inadvertida-
mente a visão mundana de que tendes pou-
co impacto nos acontecimentos do mundo e
nas almas. Isto é um erro. Isto é falso. Este é
um pensamento do mundo e não um pensa-
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mento do Céu. Pensai como Eu, queridos fi-
lhos, e compreendei que se Deus está a tra-
balhar por vosso intermédio, tendes um im-
pacto imenso no resultado de cada vida que
entra em contacto com a vossa vocação. Não
quero que sintais uma responsabilidade
exagerada, mas quero que sintais uma res-
ponsabilidade. Sabeis que Eu sou a verdade.
Eu só falo aquilo que é e nunca falo falsi-
dades ou com intenção de manipular. Falo-
vos estas verdades para que olheis para a vos-
sa vocação com a solenidade que lhe é devi-
da. Meus filhos, vós sois tesouros do Céu. Eu
sou consolado por vós, mais do que a vossa hu-
manidade possa imaginar. Se pudésseis en-
tender a consolação que Eu retiro da vossa
vocação, sentir-vos-íeis sim esmagados com
a responsabilidade, por isso Eu protejo-vos de
um tal peso. No entanto, Eu não vos protejo
da realidade do vosso papel na vinda do Meu
Reino. Ficai alerta durante este tempo em que
Eu estou a regressar. Eu trabalharei de um
modo decisivo por vosso intermédio, se assim
Mo permitirdes. Eu preciso da vossa coope-
ração para glória de Deus. Passai tempo em
silêncio Comigo, o Divino Sacerdote.
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29 de Janeiro de 2004
Jesus

Os Meus irmãos que estão ao serviço do Pai
esquecem muitas vezes que têm todo o Céu
para os ajudar. Deveis chamar esta ajuda di-
vina ao longo de todo o vosso dia. No passa-
do, os sacerdotes eram aconselhados a re-
correr ao conselho celeste dos seus prede-
cessores. Passai tempo com os guerreiros de
Deus que partiram antes de vós. Eles inspi-
rar-vos-ão com as suas orientações em toda
e qualquer situação que possais imaginar.
Não és o primeiro a experimentar dificul-
dades com a tua vocação. Digo isto agora com
toda a compreensão e bondade. Se te for pe-
dido que faças um trabalho de que não gos-
tas, tens de aceitar que sou Eu que te estou
a pedir para fazeres esta tarefa. Tenho mui-
tas razões para te ter colocado onde te colo-
quei, e a tua alma e o teu sacerdócio têm li-
ções valiosas a aprender. Eu velarei sempre
pelo teu avanço espiritual se tratares do Meu
trabalho seja qual for a qualidade em que se-
jas utilizado para servir o Reino. Minha que-
rida alma, unida a Mim no campo do servi-
ço a Deus, é para te dar segurança que Eu ve-
nho até ti deste modo. Quero que tires pro-
veito de todo o amor, de toda a orientação e
de toda a assistência que foi posta em mar-
cha em teu benefício e em benefício dos ou-
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tros por teu intermédio. Aproxima-te do Céu
com cada uma das tuas dificuldades. Mui-
tas vezes os Meus irmãos esquecem-se de que
é exactamente aquilo que dão aos outros que
se esquecem de alimentar em si mesmos. É
este o dom da fé. Tens de passar tempo a sós
Comigo para podermos ter a certeza de que
este dom está a ser utilizado ao máximo na
tua alma. Eu quero fazer isto por ti, Meu
amado servo. Se tudo está bem com a tua vo-
cação, sentes uma quietude, uma estabili-
dade no serviço que te sustentará durante os
desafios colocados à tua fé, durante os mo-
mentos de perturbação e durante a inevitá-
vel frustração que é sentida em qualquer vo-
cação. Se nem tudo está bem com a tua vo-
cação, sentes-te constrangido, ficas insegu-
ro, tens dificuldades em conseguir transmi-
tir a fé aos outros porque tu próprio não tens
certezas sobre as verdades da nossa igreja.
Meu querido discípulo, se o que acabo de di-
zer corresponde à tua descrição, temos mes-
mo trabalho a fazer. Não tenhas medo, nem
penses que não serves para seguir as pega-
das do Sacerdote Divino. Tens de olhar para
estes sentimentos como um sintoma do con-
tágio que se espalhou através do mundo. Es-
tás a viver num tempo infectado pelas trevas.
Não é surpresa nenhuma que alguns de vós
também sejam infectados. Eu estou tranquilo
em relação a isto, mas procuro agora a tua
doença espiritual. Tens de Ma entregar.

Volume Quatro

64

DFOT PORT Vol 4 No App_1  10/29/10  9:21 AM  Page 64



65

Tens de ser humilde enquanto Eu te assisto
e substituo a tua fraqueza por fortaleza es-
piritual. Olha para o Céu. Eu estou aqui. Eu
sou a luz em direcção à qual deves andar.
Agora, neste tempo, não olhes noutra direc-
ção. Mantém os teus olhos centrados em
Mim e começa a tua subida. Ser-te-á dada
tanta ajuda que compreenderás que é o teu
Salvador a trabalhar e que a origem da tua
cura é divina. Meu muito querido, Meu mui-
to querido, tu pertences-Me. Eu sou o teu Deus.
O mundo não é o teu Deus. Não te preocupes
por as trevas te puxarem. Agora sou Eu que
te puxo de volta para Mim. Não há nada no
nosso caminho, Meu filho, excepto o teu ape-
go ao mundo. Entrega-Mo. O mundo não pro-
cura amar-te para a eternidade. Só Eu tenho
esse objectivo. Eu procuro o teu bem-estar.
Muito antes de te usar para servires os outros,
sou Eu que tenho de te servir. Tens de deixar
que o teu Jesus te ajude agora, para que Eu
possa colocar de novo a beleza do teu cha-
mamento dentro de ti. Só então poderás ser-
vir os outros como é necessário para a plena
realização do Primeiro Sacerdote.

O Céu Fala aos Sacerdotes
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30 de Janeiro de 2004
Jesus

Eu peço aos Meus irmãos para renovarem a
sua confiança em Mim como seu guia. Eu sou
o vosso objectivo, sempre, queridas almas que
estais ao serviço. A vossa primeira priorida-
de é a vossa união a Mim. A vossa relação Co-
migo é aquilo que deve orientar a vossa vo-
cação. Por outras palavras, se estiverdes
unidos a Mim, não questionareis os vossos ac-
tos. Gastareis pouco tempo com questões re-
lacionadas com a vossa fé, relacionadas com
a vossa Igreja, e sobre a forma como estais a
responder a assuntos da fé em situações de de-
safio. A razão é que todo este trabalho é fei-
to durante o nosso tempo de oração, quando
não só rezais como louvais a Divindade, mas
também contemplais a Divindade. É duran-
te este tempo que Eu coloco as respostas den-
tro de vós e vós passais então a ter acesso di-
recto às verdades nas vossas actividades de
serviço. Sabes, Meu querido irmão, há tantos
companheiros teus que têm questões. Há
muita discussão sobre assuntos que não pre-
cisam de ser discutidos. Eu dei as respostas
através do Meu Vigário, o vosso Santo Padre,
a quem jurastes obediência. Tens de parar com
todo este falatório. Não és tu que tens de to-
mar decisões sobre estes assuntos. Tu tens de
obedecer nestes assuntos e dar um exemplo de
uma obediência alegre. Deixas que Eu ponha
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rido? Eu dei-te alegria no serviço. Quando não
sentires essa alegria, tens de te voltar nova-
mente para Mim, em oração. Já discutimos
isto. A tua vocação não deveria ser sentida
como um estado punitivo. Deveria ser senti-
da como o estado de libertação alegre que é.
Não te sentirás assim todos os dias, e não de-
verás esperar sentir-te assim em cada dia,
porque no final de tudo, o amor é sacrifício
e o teu amor por Mim exigiu-te um sacrifício.
Peço-te que não penses que o teu Jesus não re-
conhece este facto. Aquilo com que Eu quero
que gastes tempo, no entanto, é a pensar no
Meu amor por ti. O Meu amor por ti libertou-
te do mundo muito antes de muitas outras al-
mas. O Meu amor por ti trouxe-te para um ní-
vel de serviço no Reino que assegura o teu es-
tado eterno. Mas tens de servir. Passarás a
eternidade gozando da Minha gratidão e go-
zando o reconhecimento do Pai pelo teu ser-
viço na terra. Eu amo-te, Meu querido irmão.
Eu estou cheio de gratidão por te manteres fir-
me ao Meu lado e por aceitares a Minha orien-
tação. Deixa que Eu te ame. Deixa que Eu li-
berte a tua alma de todas as amarras que fa-
zem a tua vocação parecer tão pesada. Eu vou
libertar-te, mas tens de rezar. Compromete-
te com um tempo de oração e não permitas
que nada, a não ser o dever, interfira. Não po-
des dar aquilo que não tens e, se não quise-
res aquilo que foste chamado a dar, a tua vo-
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cação não dará fruto. Eu estou a olhar para
dentro da tua alma neste momento. Eu vejo
tudo. Eu sei exactamente o que tem de ser fei-
to para te levar até às tuas capacidades to-
tais. Pede-Me que o faça por ti. Convida-Me a
fazê-lo por ti. E, depois, permite que o faça por
ti. Há almas a sofrer à tua volta. Tens de Me
levar até elas. Em breve ficarás translúcido,
na medida em que o brilho do Meu amor bri-
lhará através de ti e os outros ficarão recon-
fortados e fortalecidos, convertidos e confir-
mados através do contacto contigo. Achas que
isto não é possível? Se pensas assim, então te-
mos aí outro sinal de que tens de passar mais
tempo Comigo. Quando passas tempo Comi-
go, esqueces as tuas limitações e contemplas
o Meu poder infinito. É desta forma que o Meu
poder infinito pode começar a passar através
de ti; é assim que deve ser e é assim que está
destinado que seja. Vem agora. Tomaste o com-
promisso de servir o Reino. Toma hoje um ou-
tro compromisso de Me amar. Então deixarás
que Eu te ame, o que te dará uma torrente de
amor para partilhar. É isto o que Eu preciso
de ti.

O Céu Fala aos Sacerdotes
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31 de Janeiro de 2004
Jesus

Eu volto para o vosso mundo em triunfo, que-
ridos irmãos. Eu volto para o vosso mundo
como Rei. Qual será a recompensa dos Meus
servos fiéis? Pensai por um momento em
termos terrenos. Considerai que um rei via-
ja para fora do seu reino e que, durante a sua
ausência, muitos dos seus servos se tornaram
infiéis. Eles proclamam a sua desobediência
e, no geral, troçam da ordem perfeita que o
rei tinha delineado para a harmonia do seu
reino. Esta situação tem como resultado
uma grande dor e desordem, e ameaça a uni-
dade do reino. Por causa da desordem, o rei-
no já não está em condições de se defender
contra os inimigos que, gradualmente, e
com grande regozijo, se apoderam do reino
e impõem a sua nova ordem, que contraria
tudo aquilo que este rei sábio e benevolente
tinha trabalhado para criar para os seus súb-
ditos. Agora imaginai que este inimigo não
era nem forte nem sábio. O inimigo era de-
sorganizado e, em comparação, era menos nu-
meroso. O que servia de vantagem ao inimi-
go era o facto de a maior parte dos súbditos
do rei se terem tornado preguiçosos e entor-
pecidos durante a ausência do seu rei. Assim,
foi com relativa facilidade que o inimigo se
infiltrou e conseguiu impor o seu domínio.
Mas nem todos os bons súbditos do rei esta-
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vam adormecidos. Muitos ficaram alerta e as-
sustados com a desordem e procuraram avi-
sar os seus companheiros. Estes súbditos fiéis
avisaram que o rei regressaria e, porque era
um rei justo, iria punir os fracos que tinham
tomado decisões contra o reino. Alguns es-
cutaram-nos, outros não. De qualquer forma,
os servos fiéis perseveraram e recusaram ser
arrastados para as celebrações obscuras da-
queles que se tinham infiltrado. Foram mui-
tas vezes ridicularizados por terem aderido
às leis do rei bom. Muitas vezes perceberam
que sofriam de outras formas. Muitos per-
deram benefícios materiais, alguns perderam
relações familiares por causa da sua fé, e al-
guns súbditos amados deram as suas vidas
em defesa do rei. Agora, imaginai que este
bom rei esteve sempre informado do que se
passava. Quando a sua viagem estava no fim,
o rei apressa-se a regressar para o seu povo.
Imaginai os sentimentos do rei ao deparar
com o seu belo e harmonioso reino, que ele
criara para o seu povo, que se tinha torna-
do num local sem leis e feio, no qual os seus
servos fiéis eram perseguidos. Eu sou o Rei.
A única diferença é que Eu tenho um poder
infinito, sabedora infinita, e consigo ler
cada alma com um só olhar. Eu estou a re-
gressar. Meus queridos companheiros sa-
cerdotes, vós sois estes súbditos leais e fiéis
que mantivestes a fé em Mim durante o
tempo da Grande Desobediência. Tentai
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imaginar durante um momento como Eu vos
recompensarei pela vossa fidelidade. Vós
tomastes uma decisão por Mim num tempo em
que poucos o fazem. Vós mantivestes-vos ao
Meu serviço, num tempo em que muitos se
afastaram para se juntarem ao tumulto das
celebrações do inimigo. Vós, apesar da cons-
tante sedução do mundo, perseverais para
servir aquelas outras almas leais que também
perseveram. O Meu coração dói de amor por
cada alma criada pelo Meu Pai. Esta é uma
grande verdade. Mas Eu terei uma gratidão
divina para com aqueles que Me serviram du-
rante este tempo de trevas. Vós sois muitos,
mas em relação ao mundo, sois poucos. Fos-
tes escolhidos e Eu vou utilizar-vos. Eu uti-
lizo-vos agora. Eu começo a revelar o vosso pa-
pel no processo do Meu regresso. Ficai aber-
tos a esta orientação pessoal e compreendei
que nenhum ser humano vivo sobre a terra
pode sequer imaginar a recompensa que Eu
darei aos servos que defenderam o Rei na Sua
ausência.

O Céu Fala aos Sacerdotes
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2 de Fevereiro de 2004
Jesus

Falo com grande amor aos Meus irmãos que
estão ao serviço do Reino. Queridos irmãos,
sois vós que tendes de preparar a colheita. Eu
regresso para separar o trigo do joio. Vós aju-
dar-Me-eis de muitas formas. Eu quero que as
almas voltem agora para o Meu coração. Mui-
tas almas não sentem a Minha presença no
mundo porque, durante este tempo, muito
poucos dão guarida ao Espírito. Mas vós dais
guarida ao Meu Espírito. E eles ver-Me-ão em
vós através das vossas vocações e do vosso ser-
viço à Minha Pessoa. Porque, apesar de todo
o interesse na posse de bens materiais e po-
der, o pequeno núcleo do ser humano que é a
alma anseia por Mim. Não há nada que pos-
sa preencher este local divino, se não o Divino
Mestre. E se uma alma não tem o divino Mes-
tre, sente um vazio solitário. Eles procuram.
Muitos procuram durante este tempo e uti-
lizam todas as formas de loucura na sua ten-
tativa de preencherem este vazio amargo. Não
há escassez de almas que estejam na dispo-
sição de desviar os Meus pobres filhos que va-
gueiam à deriva. Mas há escassez de almas
que estejam na disposição de guiar estes fi-
lhos de volta para Mim. Eu chamo mais tra-
balhadores. Eu peço que as almas olhem para
o seu mundo e que depois olhem para o Céu.
Estou a chamar-te? Ouves a Minha voz no teu
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coração, pedindo-te que dirijas as almas de
volta para a luz? Tens de escutar a Minha
voz. Se não a escutares, querido filho, nun-
ca a ouvirás. Escuta em silêncio. Pede-Me
para te falar. Se não ouves a Minha voz tens
de Me pedir para falar mais alto. Por ti, Eu
faço-o. Se Eu te estou a chamar e se tu estás
a escutar a Minha voz, tudo estará bem. Res-
ponderás ao Meu chamamento e Eu enviarei
almas dispostas a ajudar-te a encontrar a
tua vocação. Jovens homens deste mundo per-
turbado, procurai a vossa alma. Encontrar-
Me-ás lá e talvez tenhas sido criado para di-
rigir neste tempo de transição. Nada tens a
temer porque o teu Jesus tratará de tudo. Eu
sou o teu princípio e o teu fim. Eu sou Aque-
le que procura a tua alegria eterna. Foste co-
locado neste tempo para servir. Durante
este tempo, quando tantos falham ao Reino,
o teu serviço é crucial. Podes tomar uma de-
cisão por Mim neste dia e trarás muitas al-
mas de volta para o Meu coração ferido. Nun-
ca te arrependerás de te teres virado para
Mim, querido filho do Pai. Tal não seria mes-
mo possível. Apenas te alegrarás por teres ser-
vido. Sente o Meu Espírito, enquanto sussurro
a Minha orientação divina à tua alma. O so-
pro celeste do Espírito traz a paz e a tran-
quilidade e uma profunda sabedoria que des-
cansa na quietude. Terás tudo aquilo de que
precisas. Vem até Mim agora, e Eu preparar-
te-ei para servires.
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3 de Fevereiro de 2004
Deus Pai

Meus filhos, a Minha protecção permanece so-
bre vós. Eu estou a planear o regresso do Meu
Filho tal como um general planeia uma
campanha, na medida em que vos observo
atentamente e vos conto como um dos Meus
activos. Vós sois um activo do Reino do vos-
so Pai. É minha intenção utilizar ao máximo
o vosso compromisso para Comigo, se assim
Mo permitirdes. Para que Eu o possa fazer,
preciso que Me deis o vosso sim sem quaisquer
limites. Dareis esse sim ao vosso Pai? Eu criei-
vos para servirdes o Reino durante este tem-
po, porque Eu sabia que os vossos dons seriam
necessários. Eu vou aumentar os vossos dons,
impregnando-os do sopro divino. Sou Eu
que trabalho por vosso intermédio e que
dou assistência às almas. Só desta forma pode
haver uma explosão do Espírito Santo, o que
é necessário no vosso mundo. Vós estais a pre-
parar, mas de um modo especial. Alguns de
vós poderiam dizer que sempre estiveram a
preparar e a aguardar o regresso do Rei. É
verdade e, de facto, houve almas que foram
chamadas para o fazer ao longo de muitos sé-
culos. Mas Eu digo-vos hoje que a vossa ge-
ração verá grandes e terríveis mudanças. As-
sim, enquanto pedi às almas para prepara-
rem os seus corações para a vinda do Rei du-
rante muitos anos, Eu peço-vos agora para
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preparardes não só os vossos corações como
os corações dos outros, e também o mundo,
para o regresso do Rei. Isto é diferente por-
que nós estamos a entrar num Novo Tempo.
Este tempo será um tempo alegre e de obe-
diência durante o qual toda a humanidade
saberá que Eu sou o Criador. Toda a huma-
nidade conhecerá o Meu amor pela criatura
criada, que é o homem. Eu serei justificado
pelo governo do Meu Filho no mundo. As Mi-
nhas criaturas que desejem viver em har-
monia Comigo no mundo estarão seguras e
os seus filhos hão-de venerar o único e ver-
dadeiro Deus com confiança e paz. Estais a
experimentar misericórdia neste tempo, mas
este tempo está destinado a acabar, como to-
dos os tempos. O tempo que vem incluirá jus-
tiça e prestação de contas. Meus filhos que
servis nas pastagens do reino terrestre, ten-
des de preparar as almas. Eu tenho um pa-
pel para tu desempenhares. Este papel é di-
vino e tem a sua origem no Céu. Não Me re-
cuses o teu serviço, quando Eu Me apoio tan-
to na tua vocação. Tu és Meu e tudo o que Eu
possuo será teu. Nunca duvides da tua re-
compensa. Serve-Me agora em obediência e
abrirás uma torrente do Espírito que irá en-
volver todos os que estão à tua volta. Tens de
escutar as Minhas palavras e tens de confiar
que elas são verdade. Eu vou confirmar estas
palavras na tua vida e tu saberás que Eu sou
Deus.
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4 de Fevereiro de 2004
Deus Pai

Meu filho, levanta os olhos para Mim. Deixa
o Meu olhar repousar sobre ti. Sentes o amor
que Eu tenho por ti? Sentes a Minha ternu-
ra? Repousa nesta ternura durante um mo-
mento para que Eu te possa encher com as Mi-
nhas graças especiais. Eu tenho tudo aqui-
lo de que tu necessitas. Tu olhas para a tua
vocação e vês falhas e erros. Eu olho para a
tua vocação e vejo um servo que posso usar
para assistir aos Meus pobres, pobres filhos.
Consegues imaginar a gratidão de um Pai
por um filho que se negou a si mesmo para
salvar um irmão em aflição? Podes alguma
vez imaginá-lo, Meu filho? É esta gratidão que
Eu tenho por ti. Essa gratidão será derra-
mada sobre ti na tua chegada aqui, mas pri-
meiro terás de perseverar ainda durante al-
gum tempo mais. Questionas-te por vezes em
relação ao valor da tua vocação? Em termos
terrestres, não é possível atribuir-lhe um pre-
ço. É aquilo a que se chama “não tem preço”,
o que significa que o seu valor é de tal forma
incalculável e grande que nenhum valor lhe
pode ser atribuído. A tua vocação tem um va-
lor eterno para o Meu Reino e para a nossa
família. A tua vocação destina-se a mudar vi-
das e a trazer almas para a eternidade na
luz, almas que, de outra forma, não esco-
lheriam a luz. Quando vires a luz, a paisa-
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gem celestial, compreenderás porque é que
não era possível atribuir um valor à tua vo-
cação. Eu amo cada um dos Meus filhos mais
do que a mente humana pode entender. É Mi-
nha vontade que cada um volte para Mim,
para passar a eternidade no seio desta fa-
mília de bondade. Muitos estão a escolher as
trevas, Meu filho, e é por isso que estas pa-
lavras e as graças que as acompanham es-
tão a ser enviadas para a terra. Tudo o que
se passou na tua vida até este momento te
preparou. Eu permiti cada circunstância
para que quando este tempo chegasse tu es-
tivesses pronto. Tu estás pronto. Tu estás pre-
parado. Tu estás no local onde Eu te coloquei.
Olha para o Céu, Meu querido filho, e sente
o Meu amor a fluir para ti. O teu Salvador
mora dentro de ti. Este Sacerdote Divino
orientará os teus passos. Permite que Ele o
faça. Sê como a mais pequenina criança e co-
loca a tua mão dentro da Minha, agora, e Eu
te levarei pelo caminho do Meu serviço.
Tens de praticar a fé, não guardando nada
para ti. Durante todo o dia diz a Jesus que
queres que Ele te use. Diz-Lhe assim:

“Jesus, como queres usar-me neste dia? Tens
em mim um servo disponível. Permite-me tra-
balhar para o Reino.”

Meu querido filho, tu és o herdeiro de uma
grande fortuna. Não rejeites a tua herança
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por um mundo que não reconhece o teu valor.
Serve o teu Pai com humildade e experi-
mentarás a verdadeira alegria que é a tua vo-
cação.

O Céu Fala aos Sacerdotes
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5 de Fevereiro de 2004
Deus Pai

Meus filhos, vós sois verdadeiros filhos do Céu,
e todo o Céu compreende a vossa luta e aju-
da-vos por meio de poderes de intercessão. Se
estais a ter um tempo difícil, deveis tirar van-
tagem deste parentesco e fazer apelo àqueles
que partiram antes de vós. A Minha família
é muito grande, mas a Minha família tra-
balha como a melhor das famílias Cristãs na
terra, na medida em que todos dão assistên-
cia a cada um dos outros. Nós, no Céu, temos
a visão divina, por isso estas almas que aqui
estão unidas a Mim conseguem ver a vossa
missão e sabem o que é necessário para que
se alcance com o vosso trabalho o resultado
de maior sucesso. Meus queridos servos, é por
esta razão que eles são melhores juízes em re-
lação àquilo que vos ajudará do que o con-
selheiro mais sábio da terra. Utilizai este sis-
tema de: o irmão ajuda o irmão e a irmã aju-
da a irmã. “Como o faremos, meu Deus?”, per-
guntais. Eu digo-vos. Primeiro que tudo ten-
des de entender que as vossas lutas foram ven-
cidas por outros antes de vós. Neste sentido,
não há nada de novo. Os filhos e as filhas da
luz sempre tiveram de combater os poderes
das trevas que não gostam de ver os verda-
deiros servos cumprir os seus deveres. Isto não
é novo. Viveis num tempo notável, na medi-
da em que Jesus está a regressar e o proces-
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so já começou. Fostes chamados para ajudar
a entrar neste Novo Tempo. Isto é diferente,
mas os vossos deveres são os mesmos que os
vossos irmãos e as vossas irmãs tiveram de
cumprir antes de vós. Por isso beneficiais de
toda a compreensão do Céu. Aprendei sobre
as lutas que travaram estas almas triun-
fantes. Estudai as suas vidas e vede como eles
lidaram com a tentação e com o mal. A maior
parte do que aprenderdes é muito simples, na
medida em que estas almas se levantaram to-
dos os dias e cumpriram o seu dever de acor-
do com as suas vocações. É isto o que deveis
fazer. Mas é muito consolador, para aqueles
de vós que ainda estais no exílio, ver que as
vossas lutas já foram travadas antes e que
a Minha mão sustentadora apoiou outros
quando eles estavam com medo ou inseguros.
Eu estou convosco. Eu envio toda a espécie de
ajuda celestial. Não deveis pensar que a vos-
sa vocação poderá sobreviver graças a vós
mesmos. A vossa vocação não poderá pros-
perar a menos que compreendeis que sou Eu
que alimenta a vossa alma e que sou Eu que
toco os outros. Vós sois o instrumento que Eu
utilizo para servir os outros, mas a graça tem
origem em Mim, no Céu. Há muitos que têm
dificuldade em aceitar, porque esta Era da
Desobediência promove uma grande arro-
gância humana. Olhai atentamente para a
vossa alma e retirai essa arrogância. A hu-
mildade abrirá a tua alma, querido filho. A
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humildade é entenderes que, sem Mim, estás
preso ao pensamento do mundo, tal como
aquelas almas que Me rejeitaram. É isto que
queres? Consegues comprometer-te com uma
vida na qual não Me tens para te suster e
orientar? Se a resposta for Não, e é claro que
tem de ser, então tens de passar plenamente
para o outro lado e compreender que Eu sou
Deus, e que tu és o Meu servo.

O Céu Fala aos Sacerdotes
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6 de Fevereiro de 2004
Deus Pai

Filhos do Céu, escutai a Minha voz. Vós ou-
vis com os vossos ouvidos, mas agora tendes
de escutar com os vossos corações. Tudo o que
há de nobre no homem vos é possível, mas não
sem a união ao Meu Filho. Uni-vos ao Sa-
cerdote Divino e tudo se tornará fácil para
vós. Através desta união tornar-vos-eis na
mais alta versão de um servo do Céu que ain-
da permanece na terra. Tendes de querer isso
e tendes de trabalhar para isso, mas não o
conseguireis alcançar da mesma forma que
alcançais a maior parte dos bens terrenos.
Para compreender esta posse da santidade,
tereis de abandonar o vosso modo terreno de
entender o mundo. Tendes de Me entregar o
que vos prende ao mundo. Coloca-o aos Meus
pés, querido filho destinado a estar amoro-
samente seguro junto a Mim. Coloca o que te
prende ao mundo aos Meus pés e Eu vou er-
radicar a pressão exercida sobre ti. Pode ser
difícil ao princípio, mas depressa se torna-
rá um hábito e terás escapado a este laço que
te aperta. Não te deixes desencorajar se
achares que deves, todas as manhãs, colocar
tudo o que te prende aos Meus pés. Assim seja.
Será que Eu me canso de te ajudar? Claro que
não. Eu criei-te e tu respondeste ao Meu do-
mínio sobre ti aceitando o dom da tua voca-
ção. Agora quero que aceites o dom da tua

DFOT PORT Vol 4 No App_1  10/29/10  9:21 AM  Page 87



missão. Temos de te fortalecer espiritual-
mente de todas as formas possíveis. Mais uma
vez te digo, a forma de te tornares forte nes-
te serviço é tornares-te fraco e deixares que
a Minha força e a força de todo o Meu Rei-
no passem através de ti. Eu vejo antecipa-
damente os teus erros e perdoo-tos. Eu vejo
antecipadamente os teus sucessos e celebro-
os. Eu preparo a tua recompensa. Serve, Meu
filho. Serve.
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Parte Três:
Jesus Fala aos Pecadores
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16 de Fevereiro de 2004
Jesus

Escuta a Minha voz quando te chamo. Que-
rida alma, emaranhada nas trevas deste
mundo, é para ti que Eu grito. Eu sou o teu
Salvador. Eu estou a chamar-te bem alto ago-
ra, porque o tempo de ouvires a Minha voz
chegou. Nunca mais te deves afastar de
Mim. Querida alma do Reino, tu pertences à
tua família. Perguntas quem é a tua família.
Nós somos a tua família. Tens muitas almas
aqui na terra que te poderão amar, mas tens
de voltar ao Cristianismo. O Cristianismo é
simplesmente seguir a Cristo. E quem é este
Cristo? Eu sou este Cristo. Eu sou Jesus, que
morreu na cruz por ti. O Meu sacrifício per-
mitiu que tu pudesses gozar o Céu. Deixa-Me
falar-te sobre Mim, para que compreendas
quem te ama, e quem é Aquele que tu estás a
ser chamado a seguir. Eu andei na vossa ter-
ra como tu. Eu vi as falhas da humanidade
como tu as vês. Eu afligi-Me com as injusti-
ças, da mesma forma que tu te afliges quan-
do vês coisas que não são justas. Tornei-Me
por isso amargo? Não. Não o fiz. E porquê?
Porque Eu sou Deus? Não. Eu era Deus na ter-
ra, mas era Deus vestido em corpo de homem
e constrangido pelas limitações do corpo. Eu
fi-lo para que, quando fosse o tempo de Me se-
guires, não pudesses dizer que tinha sido fá-
cil para Mim porque Eu era Deus. Eu não usei

DFOT PORT Vol 4 No App_1  10/29/10  9:21 AM  Page 91



a Minha divindade senão durante os três úl-
timos anos, e então só para curar, sanar e
ainda para apoiar a reivindicação que fiz de
que Eu era o Rei do Céu que tinha descido à
terra para levar todos de volta ao Pai. Eu não
desperdicei milagres com aqueles que Me re-
jeitariam, independentemente de qualquer
prova de divindade que lhes desse. Queres re-
jeitar-Me? Tu és Minha, queridíssima alma.
Volta para Mim para que Eu te dê a conhe-
cer o amor e a alegria. Quero dizer-te porque
é que Eu não Me tornei azedo na terra. Eu
não Me tornei azedo porque sabia que mui-
tos Me seguiriam. E não Me tornei azedo por-
que sabia que tu voltarias para Mim. Con-
segues acreditar que és assim tão importante
para Mim? Garanto-te que é verdade. Neste
momento, só existes tu e Eu. Eu estou neste
momento a olhar para ti. És capaz de Me de-
volver o Meu olhar, tu, pobre filho que tens
um coração tão gelado? O meu amor é der-
ramado sobre ti. As minhas graças escorrem
para ti. Abre o teu coração, querida alma.
Pede-Me que venha até ti. Eu estou aqui. Eu
aguardo para te amar. Não Me afastes por
mais tempo. Para Mim tudo é possível. Eu
posso curar-te e sarar-te num instante, se Me
deixares. Pede-Me, Meu filho. Tu és parte da
Minha família e a Minha família anseia por
te ter de volta. Estou a chamar-te pelo teu
nome. Fecha os teus olhos e escuta a Minha
voz. Estou a pedir que digas simplesmente,
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“Jesus, ama-me.” Eu tratarei de tudo o res-
to. Tu sentes a Minha presença agora e podes
descansar no Meu amor enquanto Eu mudo
o teu coração. Não tenhas medo, querido fi-
lho. Tudo está bem quando Deus está presente
e, na verdade, Eu estou contigo.

Jesus Fala aos Pecadores
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17 de Fevereiro de 2004
Jesus

Meus filhos, Eu chamo-vos Meus filhos porque
vós fostes criados por Mim. Eu sou o vosso
Deus. Eu sou o único Deus. Acreditai em Mim
quando vos digo que nunca tereis paz, ver-
dadeira paz, enquanto estiverdes separados
de Mim. E tendes de ter em atenção a vossa
eternidade. Passarás a eternidade num de en-
tre dois lugares, querida pequenina alma. De-
ves pensar seriamente neste assunto e chegar
à conclusão de onde gostarias de vir a morar.
Dizes que não acreditas em Deus ou que não
acreditas que Deus mandaria as pessoas
para sempre para o inferno. Digo-te hoje que
não sou Eu, o único Deus que existe, que con-
dena as almas ao inferno. É a própria alma
que escolhe morar no inferno. E sabes porque
é que a alma escolhe o inferno? Porque no in-
ferno existem almas com o mesmo pensamento.
Uma alma que segue as trevas não escolhe o
Céu porque essa alma não se sentiria con-
fortável no Céu. Tens de compreender que tu
podes estar zangado com Deus, mas não é
Deus que tem culpa. Podes culpar Deus por
tudo o que está errado no teu mundo e talvez
isto resulte para ti sobre a terra. Asseguro-te,
no entanto, neste dia, que esta atitude deixará
de resultar no momento da tua morte. Nesse
momento só existirás tu para censurar, pois
não se consegue escapar à Verdade. Estarás
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frente a frente com Aquele, o único e o ver-
dadeiro Deus, tentando dizer-Lhe que Ele não
existe. Como achas que tudo isto se passará?
Não vai correr bem, querida alma, e é por essa
razão que Eu estou a falar contigo agora.
Quero que te desvies deste caminho que con-
duz à condenação. Estás a fazer escolhas con-
tra Mim agora, e Eu estou a pedir-te que pa-
res. Eu amo-te. Há muitos Cristãos neste mun-
do que te amam e o Meu amor passará para
ti através deles. Eu quero-te para o Meu Rei-
no. Eu preciso que Me sirvas. Tu és capaz da
maior bondade. Tu és capaz de trazer muitas
almas para o Céu, para Mim. Alguns dos
Meus maiores amigos eram pecadores muito
piores do que tu. Por favor, volta para Mim.
Eu amo-te e posso curar-te e salvar-te. O Meu
perdão é teu. Nem é preciso dizê-lo. A maior
dificuldade será persuadir-te a perdoares-te
a ti próprio, mas Eu sou Deus e isso não pas-
saria de um pequeno milagre para Eu rea-
lizar. Eu fá-lo-ei por ti. Eu farei de ti um ou-
tro Jesus, caminhando sobre a terra em
amor. Queres? Consegues imaginá-lo? Agora,
vá lá, não esperes mais tempo. Eu inundo-te
de graças. Levanta o teu rosto precioso para
os céus e sente o Meu amor enquanto Eu te su-
plico que te desvies do pecado e Me sigas.
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18 de Fevereiro de 2004
Jesus

Queridas almas, Eu vim para vos guiar
para fora das trevas. Quando uma alma per-
manece nas trevas durante um longo perío-
do de tempo, essa alma habitua-se à ausên-
cia da luz. Esta alma deixa então de enten-
der, diariamente, que vive num vazio sem
Deus. Numa atitude de arrogância, essa
alma poderá dizer, “Estou muito bem sem o
vosso Deus e não quero sequer conhecê-Lo.”
Ora Eu sou Deus, Eu sei tudo. Eu sei que es-
tás em desespero. Eu sei que a tua alma está
imersa em amargura, apesar de todas as ob-
jecções que possas apresentar para apoiar a
tua arrogância. Querida alma, quero que
olhes para Mim. Não Me ofendes com a tua
exigência de uma prova. Eu lidei com almas
muito mais beligerantes do que tu. Pede-Me
que te fale no teu coração. Eu fá-lo-ei. Que-
res saber que Eu existo? Eu vou mostrar-te que
existo. Seguir-Me-ás, depois? Eu desafio-te a
tomares este compromisso para Comigo. Se
te falar na tua alma e se ouvires a Minha voz,
abandonarás então as trevas e voltarás
para o Meu rebanho? Sentes que a tua cora-
gem te abandona, querida alma. Tens de ser
mais corajosa do que isto, se te vais tornar a
serva de Cristo. Eu estou aqui. Eu estou a ob-
servar cada passo teu e a ouvir cada palavra
tua. Eu quero-te de volta. Eu quero apertar-
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te contra o Meu coração e manter-te no Meu
coração por toda a eternidade. Eu quero ou-
vir novamente o teu riso alegre e quero curar
cada ferida que te foi infligida por outros que
deveriam ter-te amado. Eu posso fazê-lo. Tu
procuras respostas. Tu procuras consola-
ções. Reparas quantas vezes por dia passas
por Mim? Tens alguma ideia de como Eu fico
a observar-te em cada situação e a observar
a tua dor? Tu ricularizas-Me, querido filho
de Deus. Eu oiço-te. Eu sou ofendido por ti e,
contudo, nunca te abandono e nunca deixo
de esperar que olhes para Mim. Se fechares
os teus olhos agora e Me procurares, Eu virei
até ti.
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19 de Fevereiro de 2004
Jesus

Minhas almas, chamo-vos Minhas almas
porque fui Eu que vos criei. Gostaríeis de re-
futar isto e dizer que fostes criadas através
de uma série de acontecimentos biológicos.
Gostaríeis de o poder explicar sem Mim.
Queridas almas, fui Eu que ordenei o acon-
tecimento biológico que foi o vosso nasci-
mento. Tal como o ordenei, também o pode-
ria ter cancelado. Eu poderia ter dito facil-
mente, não, esta alma não Me servirá como
Eu gostaria que ela Me servisse e por isso vou
cancelar o seu nascimento. Porque não o fiz?
O que é que Me impediu de interromper o nas-
cimento de uma alma destinada a rebelar-se
contra Mim, a dar um mau exemplo aos ou-
tros? Digo-te solenemente que hoje Eu Me ale-
grei com o teu nascimento, porque te amei. Eu
não deixo de amar uma alma quando ela Me
magoa. Será que um pai deixa de amar os
seus filhos pequenos quando esses filhos lhe
desobedecem? A criança cresce e continua a
desobedecer. Consegue um pai, de verdade,
deixar de amar esse filho? Na maior parte dos
casos, não. Um pai continua a amar o filho,
esperando sempre que o filho um dia devol-
va o seu amor. É o que Eu faço contigo. Eu
existo, Meu querido, e o facto de tu dizeres que
Eu não existo não altera esse facto. Aqui es-
tou Eu. Eu estou a falar contigo. Eu estou,
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uma vez mais, a bater à porta do teu coração.
Vais responder-Me hoje? Deixas-Me entrar no
teu coração? Tenho tanto trabalho a fazer no
teu coração, Meu querido filho tão ferido. Eu
olho para ti e vejo exactamente aquilo em que
te podes tornar. Também achas que é um
acontecimento biológico teres estas palavras
na tua mão e estares a lê-las? Minha queri-
da alma, que foste destinada a ser amada por
Mim, deixa que seja a tua alma a guiar-te por
um instante e acredita que Eu quero-te de vol-
ta no Meu coração. Há um lugar para ti no
Meu coração e, sem ti, Eu fico só. Eu amo-te
como se tu fosses o Meu único filho. Neste mo-
mento só existes tu e Eu. Eu não quero que te
percas. Há trabalho no Meu Reino para ti e
este trabalho só pode ser feito por ti. Por fa-
vor, Meu muito querido, serve, para que
possamos começar a viajar juntos. Eu estou
à tua espera. Eu perdoo-te tudo. Volta para
Mim e saberás o que é a liberdade e a alegria.
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20 de Fevereiro de 2004
Jesus

Queridos filhos de Deus, porque persistis em
viver fora da Minha luz? Pensais que Eu vos
quero prejudicar de alguma forma? Pensais
que será mais difícil viver a vossa vida se Me
seguirdes e viverdes como Eu ordenei? Que-
ro que olheis hoje bem de perto para a vossa
vida, para as vossas relações, e para o vosso
grau de contentamento. Tendes verdadeira
paz? Os outros são atraídos até vós vendo o
amor que jorra de vós? Comunicais alegria
aos outros? É isto o que Eu ofereço. Deveríeis
ter paz verdadeira e segurança, e a alegria
e o amor jorrariam de vós. Não uma falsa paz
oferecida pelo mundo e por aqueles que Me
evitam. Essa paz não perdura e não penetra
as vedações da vossa alma. A paz temporá-
ria oferecida pelo mundo entorpece a vossa
dor durante um tempo, fazendo-vos acreditar
que encontrastes o objecto da vossa procura.
Depois esse sentimento gasta-se e começais
nova busca, sempre à procura de uma coisa
que só poderá ser encontrada em Mim. Devo
ensinar-vos? Gostaríeis que Eu infundisse na
vossa alma a coragem e a alegria? Meu que-
rido filho, é isto o que Eu faço pelos Meus ver-
dadeiros discípulos. Eles não escapam às di-
ficuldades da vida. Eles têm uma estabilidade
que os separa dos que não Me seguem e que
não beneficiam dos dons do Céu. Eu quero
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partilhar estes dons. Hoje, quero que Me di-
gas durante todo o dia que acreditas em Mim.
Podes até não o sentir. Podes ter dificuldade
até a formular as palavras. Mas no teu co-
ração, durante todo este dia, diz-Me isto. Eu
poderei então dar-te graças que ajudarão a
tua incredulidade. Começaremos a fazer
mover as dúvidas teimosas semeadas pelo pai
das mentiras. Não tens nada a perder. Ten-
taste muitos outros remédios para o teu des-
contentamento. Alguns de vós abusastes dos
vossos corpos numa tentativa de calar os gri-
tos da vossa alma. Quero que penses em Mim
como um outro remédio para quaisquer sin-
tomas difíceis que estejas a experimentar. Se
Eu não mantiver a Minha promessa, ou seja,
dar-te paz e alegria, então poderás continuar
a procurar. Mas tens de Me dar uma oportu-
nidade e, para o fazer, tens de passar tempo
em silêncio Comigo. Vai até uma igreja onde
exista um sacrário. Senta-te na Minha pre-
sença em silêncio. Deixa que Eu te fale e Eu
falar-te-ei. Sê corajosa, pequenina alma.
Tentaste tantas coisas mais ousadas do que
esta, não é verdade? Vem agora ter Comigo e
dá uma oportunidade ao teu Deus.
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21 de Fevereiro de 2004
Jesus

Os Meus filhos nas trevas viraram-se de cos-
tas para Mim e de tudo o que os faça lembrar
de Mim. Porque olhas para outro lado quan-
do vês alguma coisa que te faça lembrar de
Mim? O que é isto dentro de ti que te causa este
sentimento de inquietação ou ansiedade?
Será porque quando os teus olhos param so-
bre alguma coisa que te lembre santidade tu
tens medo de não ser santo? Pensa por um mo-
mento que é o que resta da tua consciência que
te está a dizer para tomares atenção. Afastas-
te porque sabes que se tomares atenção terás
de mudar. A palavra mudar implica alguma
coisa de novo, mas também implica abando-
nar alguma coisa velha. No teu caso, estarias
a abandonar o pecado, que não te fez feliz.
Querida alma, destinada ao Céu, não te vires
tão depressa quando os teus olhos deparam
com uma Minha imagem ou com uma imagem
de um dos Meus servos. Força-te a manter o
olhar d’Aquele que é Santo. É verdade que te
estou a devolver o teu olhar. Tu sentes, ou não
te terias afastado com uma sensação de des-
conforto. Temo que estejas a interpretar mal
o olhar que vês nos Meus olhos. Os Meus olhos
não te estão a condenar. Eu compreendo me-
lhor do que tu consegues compreender a razão
que te levou a descer até ao caminho das tre-
vas. Nunca terás de Me explicar nada. Eu en-
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corajo-te a conversares Comigo, mas é para
que tudo fique claro para ti e não para Mim.
Há alguém na tua vida cujo conselho procu-
res várias vezes? Vais ter com essa pessoa pe-
dindo conselho porque confias no julgamen-
to dessa pessoa. Por mais sábia que essa pes-
soa possa ser, a sabedoria dessa pessoa nada
é em comparação com a Minha sabedoria, e Eu
tenho ainda uma mais valia, que é o Meu com-
pleto e total amor por ti. Eu trato de cada por-
menor da tua vida. Eu conheço-te melhor do
que tu te conheces, e os Meus motivos são com-
pletamente puros. Eu quero o que é melhor
para ti, e só o que é melhor para ti. Eu não pro-
curo explorar-te, como o mundo faz. Tu podes
confiar em Mim, querida alma. Por favor fala
Comigo. Depois, em troca, escutar-Me-ás. De-
pois ficaremos amigos e compreenderás então
que nenhuma amizade na terra é tão segura
como a amizade entre ti e Mim. Eu dar-te-ei
tudo. O que é que Me darás? Tu dar-Me-ás o teu
amor. Dar-Me-ás a tua lealdade. Dar-Me-ás a
tua disponibilidade de mudar, Meu muito que-
rido, e é isso que Eu quero de ti. Talvez seja di-
fícil ao princípio antever uma nova maneira
de acordar e de percorrer cada dia, mas po-
des começar devagar. Cada manhã, ao acor-
dar, diz, “Jesus entrego-Te o meu dia.” É
tudo. Começa assim e verás logo uma mu-
dança. Eu só preciso da tua disponibilidade.
Tudo virá daí. Tens de ser corajoso, mas Eu
dar-te-ei coragem. Tudo isto vem de Mim.
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22 de Fevereiro de 2004
Jesus

Eu estou convosco, queridos pecadores. Foi
para vós que Eu vim a primeira vez e é para
vós que Eu regresso. A Minha misericórdia
não conhece limites, e esta misericórdia sem
limites está a ser derramada sobre o vosso
mundo. Deixai que ela jorre através de vós.
Tendes também de encorajar outros a volta-
rem para Mim. É esta a vossa missão. Quero
que vos reconcilieis Comigo. Quero que sin-
tais a Minha paz e que depois leveis a Minha
paz a outros. Conhecerás a Minha alegria,
querida alma. E depois espalharás a Minha
alegria. Recebe estas palavras como o gran-
de dom que elas são e acolhe-as por aquilo
que te hão-de trazer. Elas hão-de trazer-te o
Céu, se deixares que elas trabalhem na tua
alma. Eu só tenho intenções positivas para ti.
O teu tempo aqui na terra, enquanto estás
temporariamente no exílio separada do Céu,
é para ti o tempo em que deves servir o Rei-
no de Deus. Este Reino fica incompleto sem
o teu serviço, e as almas que estás destinada
a trazer até Mim podem ficar abandonadas.
Eu compenso as falhas dos Meus filhos na Ter-
ra, claro, ou muitos seriam abandonados sem
serem amados durante este tempo, mas Eu
preciso do teu serviço. Quando vier o fim dos
tempos terrenos, num futuro muito longínquo,
então tudo estará completo, e completado no
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Céu. Por agora, devemos batalhar, devemos
crescer em tamanho e devemos perseverar. Eu
amo-te. Eu perdoei-te tudo o que alguma vez
fizeste contra Mim ou contra ti. Tu és bem-vin-
do aos Meus braços e há no Meu coração um
lugar para ti. É só fazeres o mais pequeno mo-
vimento na Minha direcção e ver-Me-ás a ac-
tuar com grande velocidade para te puxar de
volta à segurança da tua família Cristã. Meu
filho, vais responder ao teu Jesus? É a Minha
voz que estás a ouvir a chamar pelo teu nome.
Vem até Mim agora. Um dia olharás para trás
para a tua vida e verás este momento como
um momento muito importante para a tua
eternidade. Não hesites. O teu tempo acabou
e o Meu começou. Nada temas. Aceita a Mi-
nha alegria e aceita a Minha luz. Em toda a
quietude, volta os teus olhos para os Meus.
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O Apostolado Leigo de
Jesus Cristo, o Rei que Regressa

Procuramos estar unidos a Jesus no nosso trabalho
de todos os dias e através das nossas vocações,
para, assim, obtermos graças para a conversão dos
pecadores. Por meio da nossa colaboração com o
Espírito Santo, permitiremos a Jesus chegar ao
mundo através de nós, trazendo-lhe a Sua luz.
Fazemo-lo em união com Maria, a nossa Mãe
Santíssima, com a Comunhão dos Santos, com
todos os santos anjos de Deus, e com todos os
nossos irmãos, apóstolos leigos, em todo o mundo.
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Orientações para os Apóstolos
Leigos
Como apóstolos leigos de Jesus Cristo, o Rei que
Regressa, comprometemo-nos a cumprir as obrigações
de base dos católicos praticantes. Comprometemo-nos,
ainda, a adoptar as seguintes práticas espirituais e a
cumpri-las da melhor forma que nos for possível:

1. Oração de Compromisso e Oferecimento da Ma-
nhã, e ainda uma breve oração pelo Santo Padre

2. Adoração Eucarística, uma hora por semana
3. Participação em Grupo de Oração, uma vez

por mês, recitação dos Mistérios Luminosos
do Rosário e leitura da mensagem mensal

4. Confissão Mensal
5. Comprometemo-nos ainda a seguir o exemplo

de Jesus Cristo conforme nos é apresentado na
Sagrada Escritura, tratando todas as pessoas
com a Sua paciência e bondade.

Oração de Compromisso
Meu Deus que estais no Céu, eu comprometo-me Con-
vosco. Ofereço-Vos a minha vida, o meu trabalho e
o meu coração. Peço-Vos a graça de obedecer a cada
uma das Vossas instruções da melhor forma possível.
Oferecimento da Manhã
Jesus, por intercessão do Coração Imaculado de
Maria, eu Vos ofereço as minhas orações, os meus
trabalhos, as minhas alegrias e os meus sofrimentos
deste dia, por todas as intenções do Vosso Sagrado
Coração, em união com o Santo Sacrifício da Missa
em todo o mundo, em reparação dos meus pecados
e pelas intenções do Santo Padre. Ámen.
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Oração pelo Santo Padre
Santíssima Mãe de Jesus, protege o nosso Santo
Padre Bento XVI e abençoa todas as suas intenções.

Os cinco Mistérios Luminosos
1. O Baptismo de Jesus no Jordão
2. A Revelação de Jesus nas Bodas de Caná
3. O Anúncio do Reino de Deus, com o convite à 

conversão
4. A Transfiguração do Senhor
5. A Instituição da Eucaristia

Promessa de Jesus aos Seus Apóstolos
Leigos

12 de Maio de 2005
A vossa mensagem às almas deve permanecer sem-

pre a mesma. Acolhei cada alma para a missão

de salvação. Podeis assegurar a cada apóstolo lei-

go que, na medida em que se ocupar dos Meus in-

teresses, Eu ocupar-Me-ei dos seus. Vou colocá-los

no Meu Sagrado Coração, vou defendê-los e pro-

tegê-los. Vou também tudo fazer para obter a con-

versão daqueles que lhes são queridos. Podeis, as-

sim, ver que as almas que servirem nesta missão

de salvação como Meus apóstolos leigos bem

amados conhecerão a paz. O mundo não vos pode

fazer esta promessa, porque só o Céu consegue dar

paz a uma alma. Esta é verdadeiramente uma

missão do Céu, e Eu chamo cada um dos filhos do

Céu para Me assistir nesta missão. A vossa re-

compensa será grande, Meus queridos filhos.
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Orações retiradas dos Volumes

Orações a Deus Pai
“O que posso eu fazer pelo meu Pai que está no Céu?”
“Eu confio em Vós, meu Deus. Ofereço-Vos a minha
dor, em espírito de aceitação e servir-Vos-ei em to-
das as circunstâncias.”
“Deus meu Pai que estais no Céu, sois todo miseri-
córdia. Vós amais-me e vedes cada um dos meus pe-
cados. Perdoai cada um dos meus pecados. Lavai as
manchas da minha alma, para que eu possa de novo
descansar numa inocência completa. Confio em
Vós, meu Pai que estais no Céu. Descanso em Vós.
Obrigada, meu Deus. Ámen.”
“Meu Deus e meu Pai, acalmai o meu espírito e di-
rigi os meus passos.”
“Meu Deus, eu cometi erros. Peço desculpa. Mas sou
Vosso filho e desejo estar unido a Vós.”
“Creio em Deus. Creio que Jesus me está a chamar.
Creio que a minha Mãe Santíssima pediu a minha aju-
da. Por isso vou rezar hoje e em cada dia.”
“Meu Deus e meu Pai, ajudai-me a compreender.”

Orações a Jesus
“Jesus entrego-Te o meu dia”.
“Jesus, como queres que Te sirva neste dia? É de
minha livre vontade que quero ser Teu servo, Jesus.
Deixa-me trabalhar para o Reino.”
“Senhor, o que posso fazer hoje para preparar a Tua
vinda? Guia-me, Senhor, e eu tudo farei para cum-
prir os Teus desejos.”
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“Jesus, como me queres usar?”

“Senhor, ajuda-me.”

“Jesus, o que pensas de tudo isto? Jesus, o que que-
res que faça por esta alma? Jesus, mostra-me como
Te poderei tornar presente nesta situação.”

“Jesus, ama-me.”

Orações aos Anjos
“Anjos do Céu, dirigi os meus passos.”

“Meu querido Anjo da Guarda, desejo servir Jesus,
mantendo-me na paz. Peço-te que me obtenhas as
graças necessárias para manter a Sua divina paz no
meu coração.”

Orações por uma Alma em Dificuldade
“Anjo da Guarda, obrigada pela tua constante pro-
tecção desta alma. Santos do Céu, por favor ajudem
este querido anjo.”

Orações para as crianças
“Jesus, perdoa-lhes.”

“Maria, minha Mãe, ajuda-me a ser bom.”

“Meu Deus que estás no Céu, Tu és o Criador de
todas as coisas. Peço-Te que envies as Tuas graças
sobre o mundo.”

“Jesus, eu amo-Te.”

“Jesus, ofereço-Te o meu dia.”
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Como Rezar o 
Rosário da Divina Misericórdia

O Rosário da Divina Misericórdia deve ser rezado
utilizando as contas de um terço tradicional de
cinco dezenas. Pode-se começar a recitação do
Terço com duas orações de abertura retiradas do
Diário de Santa Faustina e terminar com uma ora-
ção de encerramento.

1. Fazer o sinal da Cruz
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Ámen.

2. Orações de Abertura Opcionais
Tu expiraste, Jesus, mas a fonte da vida jorrou para
as almas e o oceano de misericórdia  abriu-se a todo
o mundo. Ó fonte da Vida, ó imensa Divina Miseri-
córdia, envolve o mundo inteiro e derrama-Te total-
mente sobre nós.

Ó Sangue e Água, derramados do Coração de Jesus
como Fonte de Misericórdia sobre nós, eu confio
em Vós!

3. Pai-Nosso
Pai-Nosso, que estais no Céu, santificado seja o
Vosso nome; Venha a nós o Vosso Reino; Seja feita
a Vossa vontade assim na terra como no Céu. O
pão-nosso de cada dia nos dai hoje; perdoai as nos-
sas ofensas assim como nós perdoamos a quem nos
tem ofendido e não nos deixeis cair em tentação,
mas livrai-nos de todo o mal. Ámen.
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4. Avé-Maria
Avé-Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco.
Bendita sois vós entre as mulheres e bendito é o
fruto do vosso ventre, Jesus. Santa Maria, Mãe de
Deus, rogai por nós pecadores, agora e na hora da
nossa morte. Ámen.

5. Credo dos Apóstolos
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, Criador do Céu
e da terra e em Jesus Cristo, Seu Único Filho,
Nosso Senhor, O qual foi concebido pelo poder do
Espírito Santo. Nasceu da Virgem Maria, padeceu
sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepul-
tado. Desceu aos infernos. Ao terceiro dia ressusci-
tou dos mortos. Subiu ao Céu, onde está sentado à
direita de Deus Pai Todo-Poderoso de onde há-de
vir a julgar os vivos e os mortos. Creio no Espírito
Santo, na santa Igreja Católica, na Comunhão dos
Santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da
carne, na vida eterna. Ámen.

6. Eterno Pai
Eterno Pai, ofereço-Vos o Corpo e Sangue, Alma e
Divindade do Vosso Filho Muito Amado Jesus
Cristo Nosso Senhor, em reparação dos nossos
pecados e dos pecados do mundo inteiro.

7. Nas Dez Contas Pequenas de Cada Dezena
Pela Sua dolorosa Paixão, tende misericórdia de
nós e do mundo inteiro. 
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8. Repetir nas restantes dezenas
Rezar a oração “Eterno Pai” (6) na conta do “Pai-Nos-
so” e dizer em seguida 10 vezes “Pela Sua dolorosa
Paixão” (7) nas contas seguintes da “Avé-Maria”.

9. Concluir com a oração Ó Deus Santo
Deus Santo e Todo-Poderoso, Ó Santo Imortal,
tende piedade de nós e do mundo inteiro.

10. Oração de Encerramento, opcional
Deus Eterno, em Quem a misericórdia é infindável
e o tesouro de compaixão inesgotável, olhai com
bondade para nós e aumentai a Vossa misericórdia
por nós, que não desesperemos nem desanimemos
nos momentos difíceis, mas que possamos com
grande confiança entregarmo-nos à Vossa vontade
santa que é, em si mesma, Amor e Misericórdia.

Para saber mais sobre a imagem da Divina Miseri-
córdia, sobre o Terço da Divina Misericórdia e
sobre as revelações feitas a Santa Faustina
Kowalska, contactar:

Congregação dos Marianos 
da Imaculada Conceição
Convento de Balsamão

5340-091 CHACIM
Telefone: (351) 278-468-010

www.marianos.pt
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Como Rezar o Rosário

1. Fazer o Sinal da Cruz
e Recitar o “Credo
dos Apóstolos”

2. Recitar o “Pai-Nos-
so”.

3. Recitar três “Avé-Ma-
rias”.

4. Recitar o “Glória ao
Pai”.

5. Anunciar o Primeiro
Mistério; depois Re-
citar o “Pai-Nosso”.

6. Recitar dez “Avé-Ma-
rias”, enquanto se medita no Mistério.

7. Recitar o “Glória ao Pai”. Depois de cada dezena,
recitar a seguinte oração pedida por Nossa Senhora
de Fátima: “Ó meu Jesus, perdoai-nos e livrai-nos
do fogo do inferno. Levai as almas todas para o
Céu, principalmente as mais abandonadas.”

8. Anunciar o Segundo Mistério: depois Recitar o
“Pai-Nosso”. Repetir 6 e 7 e continuar com o Ter-
ceiro, Quarto e Quinto Mistérios do mesmo modo.

9. Recitar a “Salve-Rainha” na medalha, depois de
as cinco dezenas terem sido completadas.

Como regra geral, dependendo da época litúrgica
do ano, os Mistérios Gozosos são rezados à
Segunda-Feira e ao Sábado; os Mistérios Dolorosos
à Terça-Feira e à Sexta-Feira; os Mistérios Glorio-
sos à Quarta-Feira e ao Domingo e os Mistérios
Luminosos à Quinta-Feira.

9→

5→
4→

3→

2→

1→

{

{
6→

7→
8→
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Reflexões do Papa
sobre os Mistérios

Mistérios Gozosos
Os Mistérios Gozosos caracterizam-se de facto pela
alegria que irradia do acontecimento da Encarna-
ção. Isto é evidente desde a Anunciação, quando a
saudação de Gabriel à virgem de Nazaré se liga ao
convite da alegria messiânica: «Alegra-te, Maria».
Para este anúncio se encaminha a história da salva-
ção, e até, de certo modo, a história do mundo.
(Rezados às Segundas-Feiras e aos Sábados e,
opcionalmente, durante o Advento e o Natal.)

Mistérios Luminosos
Passando da infância e da vida de Nazaré à vida
pública de Jesus, a contemplação leva-nos aos mis-
térios que se podem chamar, por especial título,
“Mistérios da Luz”. Na verdade, todo o mistério de
Cristo é luz. Ele é a «Luz do mundo» (João 8,12).
Mas esta dimensão emerge particularmente nos
anos da vida pública. (Rezados às Quintas-Feiras.)

Mistérios Dolorosos
Os Evangelhos dão grande relevo aos mistérios da
dor de Cristo. A piedade cristã desde sempre, espe-
cialmente na Quaresma, através do exercício da
Via-Sacra, deteve-se em cada um dos momentos da
Paixão, intuindo que aqui está o ápice da revelação
do amor e a fonte da nossa salvação. (Rezados às
Terças-Feiras e às Sextas-Feiras e, opcionalmente,
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aos Domingos durante a Quaresma.)

Mistérios Gloriosos
“A contemplação do rosto de Cristo não pode deter-
se na imagem do Crucificado. Ele é o Ressusci-
tado!”. O Rosário sempre expressou esta certeza da
fé, convidando o crente a ultrapassar as trevas da
Paixão, para fixar o olhar na glória de Cristo com a
Ressurreição e a Ascensão... A esta glória será
Maria elevada com a Assunção. (Rezados às Quar-
tas-Feiras e aos Domingos.)

Da Carta Apostólica O rosário da Virgem Maria,
Papa João Paulo II, 16.Out.2002
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Orações do Rosário

O Sinal da Cruz
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.
Ámen.

Credo dos Apóstolos
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, Criador do Céu
e da terra e em Jesus Cristo, Seu Único Filho,
Nosso Senhor, O qual foi concebido pelo poder do
Espírito Santo. Nasceu da Virgem Maria, padeceu
sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepul-
tado. Desceu aos infernos. Ao terceiro dia ressusci-
tou dos mortos. Subiu ao Céu, onde está sentado à
direita de Deus Pai Todo-Poderoso de onde há-de
vir a julgar os vivos e os mortos. Creio no Espírito
Santo, na santa Igreja Católica, na Comunhão dos
Santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da
carne, na vida eterna. Ámen.

Pai-Nosso
Pai-Nosso, que estais no Céu, santificado seja o
Vosso nome; Venha a nós o Vosso Reino; Seja feita
a Vossa vontade assim na terra como no Céu. O
pão-nosso de cada dia nos dai hoje; perdoai as nos-
sas ofensas assim como nós perdoamos a quem nos
tem ofendido e não nos deixeis cair em tentação,
mas livrai-nos de todo o mal. Ámen.
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Avé-Maria
Avé-Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco.
Bendita sois vós entre as mulheres e bendito é o
fruto do vosso ventre, Jesus. Santa Maria, Mãe de
Deus, rogai por nós pecadores, agora e na hora da
nossa morte. Ámen.

Glória ao Pai
Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. Assim
como era no princípio, seja agora e sempre por
todos os séculos dos séculos. Ámen.

Salve Rainha
Salve Rainha, Mãe de Misericórdia, vida doçura,
esperança nossa, salve! A vós bradamos os degre-
dados filhos de Eva, a vós suspiramos gemendo e
chorando neste vale de lágrimas. Eia, pois, advo-
gada nossa, esses vossos olhos misericordiosos a
nós volvei, e depois deste desterro nos mostrai
Jesus, Bendito Fruto do vosso ventre. Ó Clemente,
Ó Piedosa, Ó Doce sempre Virgem Maria!

Rogai por nós Santa Mãe de Deus, para que seja-
mos dignos de alcançar as promessas de Cristo.
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Os Mistérios1

Primeiro Mistério Gozoso:
A Anunciação do Anjo a Nossa Senhora
Ao entrar em casa dela, o anjo disse-lhe: «Salvé, ó
cheia de graça, o Senhor está contigo. Bendita és tu
entre as mulheres». (Lucas 1, 28).

Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,
Um Glória ao Pai, etc.

Fruto do Mistério: Humildade

Segundo Mistério Gozoso:
A Visitação de Nossa Senhora
a Sua Prima Santa Isabel
Isabel ficou cheia do Espírito Santo. Erguendo a
voz, exclamou: «Bendita és tu entre as mulheres e
bendito é o fruto do teu ventre.» (Lucas 1,41-42

Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,
Um Glória ao Pai, etc.

Fruto do Mistério: Amor do próximo

Terceiro Mistério Gozoso:
O Nascimento de Jesus em Belém
Ela teve o seu Filho primogénito, que envolveu em
panos e recostou numa manjedoira, por não haver
para eles lugar na hospedaria. (Lucas 2,7)

Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,
Um Glória ao Pai, etc.

Fruto do Mistério: Pobreza
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Quarto Mistério Gozoso:
A Apresentação do Menino Jesus no Templo
Quando se cumpriu o tempo da sua purificação,
segundo a lei de Moisés, levaram-n’O a Jerusalém
para O apresentarem ao Senhor, conforme está
escrito na Lei de Deus: «Todo o primogénito varão
será consagrado ao Senhor.» (Lucas, 2, 22-23)

Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,
Um Glória ao Pai, etc.

Fruto do Mistério: Obediência

Quinto Mistério Gozoso:
O Encontro do Menino Jesus no 
Templo entre os Doutores
Volvidos três dias, encontraram-n’O no templo,
sentado entre os doutores, a ouvi-los e a fazer-lhes
perguntas. (Lucas 2,2-46)

Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,
Um Glória ao Pai, etc.

Fruto do Mistério: A alegria de encontrar Jesus

Primeiro Mistério Luminoso:
O Baptismo de Jesus no Jordão
Uma vez baptizado ... os céus se Lhe abriram e viu
o Espírito de Deus descer como uma pomba e vir
sobre Ele. E uma voz vinda do céu dizia: «Este é o
Meu Filho muito amado, no Qual pus toda a Minha
complacência.» (Mateus: 3,16-17)

Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,
Um Glória ao Pai, etc.

Fruto do Mistério: Abertura ao Espírito Santo
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Segundo Mistério Luminoso:
A Revelação de Jesus nas Bodas de Caná
Sua Mãe disse aos servidores: «Fazei tudo o que
Ele vos disser.» ... Jesus disse-lhes: «Enchei as
talhas com água.» E eles encheram-nas até cima. 

(João 2,5-7)
Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,

Um Glória ao Pai, etc.
Fruto do Mistério: A Jesus através de Maria

Terceiro Mistério Luminoso:
O Anúncio do Reino de Deus com o
Convite à Conversão
“E ide pregar, dizendo, “O Reino de Deus está pró-
ximo.” Curai os doentes, ressuscitai os mortos,
sarai os leprosos, afastai os demónios. Recebestes
de graça, dai de graça.” (Mateus 10,7-8)

Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,
Um Glória ao Pai, etc.

Fruto do Mistério: Arrependimento e Confiança
em Deus

Quarto Mistério Luminoso:
A Transfiguração do Senhor
E enquanto rezava, o Seu rosto resplandeceu e as
Suas vestes tornaram-se brancas como a luz. E uma
voz dizia da nuvem. «Este é o Meu Filho muito
amado; Escutai-O! (Lucas 9, 29, 35)

Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,
Um Glória ao Pai, etc.

Fruto do Mistério: Desejo de Santidade
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Quinto Mistério Luminoso:
A Instituição da Eucaristia
E tomou o pão e depois de pronunciar a bênção,
partiu-o e deu-o aos Seus discípulos, dizendo,
«Tomai e comei, isto é o Meu Corpo que foi entre-
gue por vós.» ... E, da mesma forma, depois da ceia,
tomou o cálice e disse, «Este é o Cálice do Meu
Sangue, Sangue da Nova aliança que foi derramado
por vós.» (Lucas 22, 19-20)

Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,
Um Glória ao Pai, etc.

Fruto do Mistério: Adoração

Primeiro Mistério Doloroso:
A Agonia de Jesus no Horto das Oliveiras
Cheio de angústia, pôs-Se a orar mais instante-
mente e o suor tornou-se-Lhe como grossas gotas
de sangue, que caíam na terra. Depois de ter orado,
levantou-Se e foi ter com os discípulos, encon-
trando-os a dormir devido à tristeza.

(Lucas 22, 44-45)
Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,

Um Glória ao Pai, etc.
Fruto do Mistério: A Dor por causa do Pecado

Segundo Mistério Doloroso:
A Flagelação de Jesus
E Pilatos a seguir tomou Jesus e mandou-O açoitar. 

(João 19,1)
Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,

Um Glória ao Pai, etc.
Fruto do Mistério: Pureza
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Terceiro Mistério Doloroso:
A Coroação de Espinhos
Tiraram-Lhe as Suas vestes, envolveram-n’O num
manto de púrpura e, tecendo uma coroa de espi-
nhos, puseram-Lha sobre a cabeça, bem como uma
cana na mão direita ... (Mateus 27, 28-29)

Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,
Um Glória ao Pai, etc.

Fruto do Mistério: Coragem

Quarto Mistério Doloroso:
Jesus a Caminho do Calvário
.... carregando Ele próprio a cruz, foi para um
lugar chamado Calvário (em Hebraico, Golgota).

(João 19, 17)
Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,

Um Glória ao Pai, etc.
Fruto do Mistério: Paciência

Quinto Mistério Doloroso:
Crucificação e Morte de Jesus
Jesus exclamou dando um grande grito e disse «Pai,
nas Tuas mãos entrego o Meu espírito.» Dito isto,
expirou. (Lucas 23, 46)

Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,
Um Glória ao Pai, etc.

Fruto do Mistério: Perseverança
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Primeiro Mistério Glorioso:
A Ressurreição de Jesus
“Não vos espantais! Buscais a Jesus de Nazaré, O
que foi crucificado. Ressuscitou; Não está aqui.
Vede o sítio onde O colocaram.” (Marcos 16, 6)

Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,
Um Glória ao Pai, etc.

Fruto do Mistério: Fé

Segundo Mistério Glorioso:
A Ascensão de Jesus ao Céu
“Então depois de lhes falar, o Senhor Jesus foi ele-
vado ao Céu e está sentado à direita de Deus.” 

(Marcos 16,19)
Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,

Um Glória ao Pai, etc.
Fruto do Mistério: Esperança

Terceiro Mistério Glorioso:
A Descida do Espírito Santo sobre
Nossa Senhora e os Apóstolos
Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começa-
ram a falar outras línguas, conforme o Espírito lhes
inspirava que se exprimissem. (Actos 2, 4)

Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,
Um Glória ao Pai, etc.

Fruto do Mistério: Amor de Deus
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Quarto Mistério Glorioso:
A Assunção de Nossa Senhora
Tu és a glória de Jerusalém ... tu és o orgulho do
nosso povo. Deus alegra-Se com o que fizeste.
Serás abençoada pelo Todo-Poderoso pelos séculos
dos séculos. (Judite 15, 9-10)

Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,
Um Glória ao Pai, etc.

Fruto do Mistério: A Graça de uma Boa Morte 

Quinto Mistério Glorioso:
A Coroação de Nossa Senhora
Rainha dos Anjos e Santos
Depois apareceu um grande sinal no Céu: uma
mulher revestida de sol, tendo a lua debaixo dos pés
e uma coroa de doze estrelas sobre a sua cabeça.

(Apocalipse 12, 1)
Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,

Um Glória ao Pai, etc.
Fruto do Mistério: Confiança na Intercessão de
Maria

1 N.T. A designação dos Mistérios segue a
designação utilizada na Carta Apostólica O rosário
da Virgem Maria, Papa João Paulo II, 16.Out.2002
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Este livro é parte de uma actividade sem fins lucrativos
Nosso Senhor pediu que espalhássemos

estas palavras por todo o mundo.

Contamos com a vossa ajuda.

As contribuições financeiras, dedutíveis fiscalmente,
poderão ser enviadas para o endereço infra:

Direction for Our Times
9000 West 81st Street
Justice, Illinois 60458

708-496-9300
contactus@directionforourtimes.com

www.directionforourtimes.org

Direction for Our Times – Ireland
Drumacarrow.
Bailieborough

Co. Cavan
Republic of Ireland

Telefone: 353-(0)42-969-4947 ou 353 (0)42 969 4734

E-mail: dfotireland@yahoo.ie

Direction for Our Times é uma sociedade sem fins
lucrativos, constituída ao abrigo das disposições

501(c)(3). As contribuições são dedutíveis 
fiscalmente nos termos da lei.
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Os Volumes

Direction for Our Times 
(Directrizes para os Nossos Tempos) 
Recebidas por Anne, apóstola leiga

Volume Um: Pensamentos sobre Espiritualidade

Volume Dois: Conversas com o Coração 
Eucarístico de Jesus

Volume Três: Deus Pai Fala aos Seus Filhos
A Mãe Santíssima Fala aos Seus

Bispos, Padres e Religiosos

Volume Quatro: Jesus Cristo, Rei
O Céu Fala aos Padres
Jesus Fala aos Pecadores

Volume Seis: O Céu Fala às Famílias

Volume Sete: Saudações do Céu

Volume Nove: Anjos

Volume Dez: Jesus Fala aos Seus Apóstolos

Os Volumes Cinco e Oito serão impressos em data pos-
terior.

Estes livros estão disponíveis em
www.directionforourtimes.org

ou nas livrarias da especialidade
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Fascículos O Céu Fala

Direction for Our Times
(Directrizes para os Nossos Tempos)
Recebidas por Anne, apóstola leiga

Estes fascículos fazem parte da série Direction for
Our Times (Directrizes para os Nossos Tempos)
Recebidas por Anne, apóstola leiga. Cada fascículo
individual, conforme listagem infra, está disponível
junto de Direction for Our Times:
O Céu Fala Sobre o Aborto
O Céu Fala Sobre Dependências
O Céu Fala Às Vítimas de Abuso pelo Clero
O Céu Fala Às Almas Consagradas
O Céu Fala Sobre a Depressão
O Céu Fala Sobre o Divórcio
O Céu Fala Aos Prisioneiros
O Céu Fala Aos Soldados
O Céu Fala Sobre o Stress
O Céu Fala Aos Jovens

O Céu Fala Àqueles Que Pensam no Suicídio
O Céu Fala Àqueles Que Estão Fora da Igreja
O Céu Fala Àqueles Que Estão a Morrer
O Céu Fala Àqueles Que Não Conhecem Jesus
O Céu Fala Àqueles Que Vivem uma Situação de 

Tragédia
O Céu Fala Àqueles Que Temem o Purgatório
O Céu Fala Àqueles Que Rejeitaram Deus
O Céu Fala Àqueles Que Lutam para Perdoar
O Céu Fala Àqueles Que Sofrem por Dificuldades

Financeiras
O Céu Fala Aos Pais Que Se Preocupam com a 

Salvação dos Seus Filhos
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Outros livros da autoria de Anne, 
apóstola leiga

A Subida da Montanha
À descoberta do caminho para a santidade

Anne e as suas Experiências do Céu

A Névoa da Misericórdia
Bem-estar Espiritual

Anne e as suas Experiências do Purgatório

Em Defesa da Obediência
e

Reflexões sobre o Sacerdócio
Dois ensaios sobre tópicos próximos do Coração

de Jesus

Entrevistas com Anne, apóstola leiga

As cassetes de vídeo e os DVD’s de apresentação
de Anne, apóstola leiga,

editados pela Focus Worldwide Network, 
podem ser adquiridos através do nosso website

www.directionforourtimes.org
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Jesus transmite todos os meses a Anne, 
no primeiro dia de cada mês,

mensagens dirigidas a todo o mundo.
Para receber as mensagens mensais, aceder a

www.directionforourtimes.org
ou contacte-nos por telefone 708-496-9300
para que o seu nome possa ser incluído na

nossa lista de contactos.
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TRADUÇÃO
TERMO DE RESPONSABILIDADE

A presente publicação é a tradução da versão original do texto em língua
inglesa, cuja publicação recebeu a devida autorização do Bispo de Kilmore,
Diocese da Irlanda, Excelência Reverendíssima Leo O’Reilly.

Direction for Our Times (Directrizes para os nossos Tempos) envidou
todos os esforços de forma a assegurar que a presente tradução é verdadeira
e exacta, na medida do possível, em relação ao texto original. No entanto,
o processo de tradução envolve sempre um certo nível de interpretação, não
podendo ter em consideração todos os diferentes dialectos existentes na
língua para a qual a publicação é traduzida. Se o leitor vier a identificar
erros evidentes na língua, ou na interpretação, do texto traduzido, que
possam resultar numa leitura que não seja consistente com a versão original
em inglês ou com os ensinamentos da Igreja Católica, Direction for Our
Times (Directrizes para os Nossos Tempos) agradece que os mesmos sejam
levados ao seu conhecimento. Para nos assistir em futuras correcções,
Direction for Our Times (Directrizes para os Nossos Tempos) agradece que
sejam indicadas referências específicas relativamente a um eventual erro de
tradução que tenha sido detectado.

Todos os assuntos relativos a tradução deverão ser remetidos para o
Coordenador de Tradução, junto de um dos dois escritórios de Direction
for Our Times (Directrizes para os Nossos Tempos) indicados infra:

Estados Unidos da América:
Direction for Our Times
9000 West 81st Street

Justice, IL 60458
contactus@directionforourtimes.com

Europa:
Direction for Our Times

Drumacarrow
Bailieborough

Co. Cavan
Republic of Ireland
contactus@dfot.ie
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